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Ricardo encerra 
isolamento asfáltico
entre cidades na PB
Carrapateira fecha ciclo de 54 municípios que tinham acesso por estrada de barro. Governo 
investiu cerca de R$ 600 milhões em 800km para beneficiar 230 mil pessoas. Página 3

Pavimentação nas rodovias PB-384/366 recebeu mais de R$ 16 
milhões de recursos do Tesouro Estadual e vai melhorar a qualidade 
de vida de 21 mil habitantes de São José de Piranhas e Carrapateira

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Dia do Trabalho 
é marcado por 
protestos no país

Manifestantes reagem contra 
reformas trabalhista e da Previ-
dência, e prometer pressionar 
o Congresso. Página 4

Foto: Reprodução/Facebook

Temer diz que 
reforma vai criar 
mais empregos

Em mensagem pelo 1o de Maio, 
presidente elogiou até a contestada 
proposta de acordo entre traba-
lhador e patrão. Página 14

Justiça autoriza cultivo de 
Cannabis para fins medicinais

Perimetral Sul terá primeira 
etapa entregue em agosto

Decisão liminar da Justiça Federal na Paraíba conce-
deu permissão para que associação cultive e manipule 
a Cannabis sativa para fins exclusivamente medicinais 
até resposta definitiva da Anvisa. Página 5

Após conclusão de todas as etapas, obra deverá 
receber fluxo de cinco mil veículos por dia e 
impulsionar o turismo, facilitando o acesso da 
BR-230 às praias do Litoral Sul. Página 5

Paraíba
Foto: Edson Matos

Belchior deixa legado 
para a música brasileira
Ícone da MPB, cultuado por gerações, artista faleceu na 
madrugada do domingo, em Santa Cruz do Sul (RS). 
Corpo será sepultado hoje, no Ceará. Páginas 4 e 9
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Belo procura ter cautela para 
jogo de volta contra o Treze
Vitória em Campina Grande deu vantagem ao 
Tricolor, que decide o título em casa e não quer ser 
surpreendido pelo Galo da Borborema. Página 8

A entrega da rodovia PB-384 pelo Governo do 
Estado fechou um ciclo pelo fim do isolamento 
asfáltico. Fim da poeira. Do acesso pelo barro. De 
cidades inteiras esquecidas pelo política pequena 
por falta de representatividade eleitoral, pois isso 
já foi fator determinante na Paraíba para onde 
os recursos deveriam ser destinados.  Página 14

Fim do isolamento

Felipe Gesteira
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Tramita na Câmara de João Pessoa pro-
jeto de Tibério Limeira (PSB) que cria o 
programa ‘Juventude Empreendedora’, 
destinado a jovens em vulnerabilida-
de social. Pela proposta, os jovens com 
idade entre 18 e 29 anos, com renda fa-
miliar não superior a dois salários míni-
mos, poderão iniciar atividade produtiva 
com novas taxas de ISS e prazos diferen-
ciados para início de sua cobrança.

O senador Raimundo 
Lira (PMDB) e o depu-
tado estadual Ricardo 
Barbosa (PSB) tiveram 
audiência com o ministro 
do Turismo, Marx Beltrão. 
Na pauta, o projeto de 
revitalização do Parque 
Ecológico Bica de Sertão-
zinho, em Mamanguape. 
O projeto é dividido em 
duas fases, sendo a pri-
meira com custo de R$ 1,7 
milhão, e a segunda, no 
valor de R$ 1,2 milhão.

No domingo, nas redes sociais, o governador 
Ricardo Coutinho (PSB) revelou sua frustração 
por não poder levar adiante a ideia de convi-
dar o cantor e compositor Belchior, morto no 
sábado, para tocar com a Orquestra Sinfônica 
da Paraíba. E citou trecho da canção ‘Velha 
Roupa Colorida’: “O que há algum tempo era 
jovem, novo, hoje é antigo, e precisamos todos 
rejuvenescer”.

“Precisamos rejuvenescer”

Parque ecológico

Para fins medicinais: justiça libera cultivo de cannabis

título eleitoral quer investigação

Zona franca vai gerar 1 milhão de emPregos, diZ dePutado

Hoje se encerra o prazo para 
eleitores que não votaram – 
nem justificaram a ausência 
– nas últimas três eleições 
regularizarem sua situação 
na Justiça Eleitoral. Quem 
não adotar esse procedimen-
to terá o título cancelado.  
Para fazer a regularização, 
deve-se apresentar no cartó-
rio eleitoral documento com 
foto, além de comprovante de 
residência. Em João Pessoa, 
existem 3.550 pessoas com 
títulos irregulares.

Terceiro colocado na eleição 
para prefeito de Bayeux – mas 
bem atrás dos dois primeiros: 
apenas 987 votos – Léo Mi-
cena (PMB) cogita acionar o 
Ministério Público para inves-
tigar suposta irregularidade 
em licitações cometida pelo 
prefeito Berg Lima (PTN). 
Afirma que o gestor teria ho-
mologado licitações superiores 
a R$ 2 milhões para compra de 
alimentos beneficiando uma 
única empresa. “No mínimo, 
merece ser apurado”.

A Justiça Federal na Paraíba autorizou a Associação Brasileira de Apoio Cannabis Esperança - 
ABRACE, em João Pessoa, a cultivar e a manipular a planta para fins exclusivamente medicinais. A 
permissão é destinada somente para atender aos 151 pacientes associados à entidade listados no 
processo. A partir da planta é fabricado o extrato – ou óleo – que é receitado para os pacientes. 
Entre as doenças que podem ser tratadas com o extrato está a esclerose múltipla, que compromete 
o funcionamento do sistema nervoso e causa espasmos musculares.

juventude emPreendedora

As reflexões sobre o Primeiro 
de Maio, Dia do Trabalho, transcor-
rido ontem, não devem se restringir 
a apenas esta data. Ao contrário, e 
considerando ainda mais os tempos 
bicudos que vivemos, é preciso que 
a força do trabalho, ante a força do 
capital, continue sendo tema de de-
bate na academia, nos sindicatos, nas 
empresas e onde mais isso for possí-
vel. Na equação proposta pelos avan-
ços civilizatórios para a garantia do 
crescimento o trabalhador é, sem 
nenhuma dúvida, a parte mais fraca. 
A que menos dispõe de mecanismos 
para defender-se de costumeiras ex-
plorações. 

A luta dos trabalhadores é his-
tórica e as comemorações do dia de 
ontem estão ligadas a momentos 
difíceis que foram enfrentados na 
Chicago de 1886, quando os traba-
lhadores foram para as ruas exigir a 
redução da jornada de trabalho de 13 
para 8 horas, além da melhoria das 
condições desumanas de trabalho. 
A repressão foi violenta. A polícia 
reprimiu a manifestação, atacando, 
prendendo e até matando trabalha-
dores, que simplesmente lutavam 
por direitos que eram desconhecidos 
dos poderosos da época.

Mas a luta dos trabalhadores con-
tinua. Diversas classes continuam 
sendo massacradas de outra forma, 
mais sutil, mas ainda assim desuma-
na, como por exemplo, os professo-
res no Brasil. Em muitos recantos do 
Brasil, são obrigados a trabalhar sem 
as condições ideais, sofrendo ataques 
de pais e alunos e recebendo um sa-
lário que não condiz com a condição 
de mestres do saber, que preparam 
os jovens para o futuro. Trabalhar 
é direito de todos e o País precisa 
crescer o suficiente, visando criar as 

condições ideais, para que os jovens 
e os profissionais não tenham que 
mendigar uma vaga. É muito triste a 
situação de profissionais que perdem 
o emprego, principalmente quando 
já estão com idade mais avançada. 
As dificuldades de recolocação são 
enormes. 

Nesta área, a situação atual do 
Brasil é uma das piores da nossa his-
tória recente. São mais de 13 milhões 
de desempregados Vítimas preferen-
ciais desta crise político-econômica 
que assola o País, os trabalhadores 
sentem na própria pele a inseguran-
ça de a qualquer momento receber a 
notícia de que serão dispensados. Fa-
la-se numa lenta e gradual retomada 
do crescimento, mas a experiência já 
nos demonstrou que, no caso dos tra-
balhadores, estes são os primeiros a 
sentir os efeitos da crise e, não por 
coincidência, os últimos a se benefi-
ciarem da recuperação da economia. 

Não bastasse este quadro desola-
dor, tramita no Congresso Nacional 
uma proposta de reforma trabalhis-
ta que mais assusta do que tranquili-
za. Para a grande maioria – e recente 
pesquisa do Datafolha confirma isso 
– as mudanças na legislação se desti-
nam muito mais a proteger os empre-
gadores, com a extinção de direitos 
há muito conquistados pela classe 
trabalhadora. Na verdade, não é di-
fícil constatar defasagens na Conso-
lidação das Leis Trabalhistas estabe-
lecidas na já longínqua década de 40 
do século passado. Reformas são, por 
isso, até necessárias. Mas, certamen-
te, não esta que está aí para ser, em 
caráter final, apreciada pelo Senado. 
O Primeiro de Maio de ontem não 
trouxe motivos para comemorações. 
Ao contrário. Leva-nos a concluir que 
a luta continua.

Sim, leitor, Deus 
fez muitas obras para 
provar aos homens a 
Sua existência, mas, 
uma das coisas que 
prova a inteligência 
divina são as frutas. E eu já estou com 
a boca cheia de água. E, ao mesmo tem-
po, me atrevo a indagar da Divindade 
por que tanta diversidade nas frutas? 
A jaca enorme e que exige um facão 
para abri-la. A melancia, redonda como 
a Terra, é outra que também não se vai 
a ela facilmente. E ambas cheinhas de 
caroços. Por que?...

E segue-se a manga, cuja varieda-
de é enorme, com apenas um caroço. Já 
a pinha, fruta predileta de minha mãe, 
muito saborosa, mas também cheinha 
de caroço. Por que esse desperdício? 
Vamos à maçã, antiga como a Bíblia, e 
que, ao que dizem, é excelente para a 
saúde. Daí o provérbio inglês, segundo 
o qual, “quem come uma maçã por dia 
afasta o médico para sempre”.

Agora estou me lembrando do 
caqui, todinho um tomate e exagera-
damente doce. Ele me lembra essas 
pessoas muito melosas. Que enjoam. 
E que dizer das pitombas, das goiabas, 
das laranjas, do limão, excelente como 
suco, do araçá, da groselha, do abaca-
te, que exige açúcar, e do mamão? Que 
variedade.

Eu prefiro a fruta sem caroço. Fru-
ta de fácil acesso. Apesar de adorar o 
nosso abacaxi, o abacaxi paraibano, 

que precisa ser 
descascado para 
chegar a ele. E ela 
tem uma vanta-
gem sobre as ou-
tras: é ornamen-

tal. O abacaxi que, ao que se informa, é 
o maior inimigo da obesidade. 

E que dizer do nosso coco? De 
sua saborosa água? Tão difícil de ser 
encontrado no estrangeiro... Como 
tenho saudade dele nas minhas an-
danças fora do país! Aliás, frutas boas 
e abundantes só vi aqui na nossa Pa-
raíba. E adoro ver aqueles vendedores 
oferecendo frutas, nos semáforos, nas 
avenidas.

A crônica está chegando ao final e 
eu ainda não disse qual a minha fruta 
predileta. Adivinhe! Ela é de fácil aces-
so, não exige faca, não tem caroço, é 
macia e de muitas espécies. Só tem um 
lado negativo. Dizem que engorda. Não 
adivinhou? Refiro-me à banana-maçã, 
ou prata. Nada de “Pacovan”, a banana-
maçã é uma gostosura! Pena que está 
tão difícil de encontrá-la, ultimamen-
te... Quem sabe com a transposição do 
Rio Francisco, que acaba de chegar ao 
nosso interior, voltem a cultivá-la.

E ainda há quem não acredite em 
Deus. Dirá você que o homem fabri-
cou máquinas, aviões, naves espaciais. 
Muito bem. Mas eu só quero ver esse 
animal racional, fazedor de guerra e, 
às vezes ateu, fabricar um simples ara-
çá ou mesmo uma pitanga...
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Na próxima semana, o deputado 
Wilson Filho (foto), do PTB, terá 
uma reunião com a equipe eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da para discutir o Projeto de Lei 
19/2011, que cria a área de livre 
comércio, para exportação e im-
portação, em 93 municípios do 
semiárido brasileiro – o projeto 
engloba 93 municípios dos nove 
estados do Nordeste, mais parte 
de Minas Gerais. De acordo com 
o parlamentar, a criação da Zona Franca do Semiárido Nordestino, além de promover o desenvolvi-
mento regional, vai gerar 1 milhão de empregos diretos e indiretos, aproximadamente. O projeto pre-
vê a concessão de incentivos fiscais pelo prazo de 30 anos, como forma de viabilizar os investimentos e 
atrair empresas. “A área do Semiárido há muito luta em pé de desigualdade com o restante do Brasil, 
no tocante a geração de fonte de renda para sua gente. A Zona Franca é uma possibilidade real de 
criação de postos de trabalho”, avalia o parlamentar, para quem é preciso a adoção de alternativas 
que aqueçam a economia e reduzam os índices de desemprego. O projeto estabelece o município de 
Cajazeiras como sede Zona Franca do Semiárido Nordestino.
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 Agora estou me lembrando do 
caqui, todinho um tomate e 
exageradamente doce. 

Foto: Divulgação
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Com 25km de extensão, foi entregue a pavimentação das rodovias PB-384/366 no trecho São José de Piranhas/Carrapateira

Ricardo inaugura estrada e 
tira Carrapateira do isolamento

“A partir de hoje o parai-
bano pode dizer com alegria e 
orgulho que não há mais ne-
nhuma cidade em isolamento 
asfáltico na Paraíba”, come-
morou o governador Ricardo 
Coutinho ao inaugurar, ontem, 
Dia do Trabalho, a pavimenta-
ção das rodovias PB-384/366 
no trecho São José de Pira-
nhas/Carrapateira. A estrada, 
que possui 25km de extensão, 
foi a última entregue pelo Go-
verno do Estado, fechando o 
ciclo das 54 cidades que se 
encontravam isoladas – sem 
pavimentação asfáltica – no 
início da gestão. 

Foram cerca de R$ 600 
milhões investidos em mais 
de 800km de estradas que 
mudaram a realidade de qua-
se 230 mil habitantes dos 54 
municípios que sofriam com 
o isolamento. Para marcar o 
fim da situação de isolamento 
na Paraíba, foram realizadas 
apresentações culturais e um 
show com o cantor Santanna 
durante a inauguração da es-
trada de Carrapateira. 

Centenas de moradores 
de Carrapateira e de municí-
pios vizinhos lotaram a Praça 
Santo Afonso, no centro da ci-
dade, para prestigiar a soleni-
dade de inauguração da pavi-
mentação asfáltica da estrada, 
que contou ainda com a pre-
sença de deputados estaduais, 
vereadores, auxiliares do Go-
verno e prefeitos das cidades 
que saíram do isolamento.

Na ocasião, o governa-
dor Ricardo Coutinho en-
tregou placas simbólicas em 
comemoração ao fim do iso-
lamento asfáltico para pre-
feitos de algumas das cida-
des beneficiadas. E ressaltou 
a importância das estradas 
para o desenvolvimento do 
Estado, agradecendo ainda o 
empenho de todos que fazem 
parte do Departamento de 

Fotos: Francisco França/Secom-PB

Obra custou mais de R$ 16 milhões e beneficiará 21 mil habitantes
A obra na PB-384/366 re-

cebeu mais de R$ 16 milhões 
de investimento e vai melho-
rar a qualidade de vida de 21 
mil habitantes de São José de 
Piranhas e Carrapateira. O 
tráfego médio diário na es-
trada é de aproximadamente 
160 veículos. 

O superintendente do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER), Carlos Perei-

ra, afirmou que a cidade de 
Carrapateira vai entrar para 
a história, por ser o municí-
pio onde foi celebrado o fim 
do isolamento asfáltico no 
Estado. “Este é um dia em-
blemático para mim e para 
a trajetória da Paraíba. Há 
cerca de seis anos, recebi uma 
convocação do governador, o 
qual queria fazer asfaltos em 
todas as cidades da Paraíba. 

Estradas de Rodagem (DER). 
“Esta é uma celebra-

ção que marca algo que, no 
passado, estava distante da 
realidade. Hoje, Dia do Tra-
balho, temos a satisfação de 
dizer que todas as cidades 
paraibanas estão interligadas 
por asfalto. Isso é algo mui-

to importante e significativo 
para o povo que sofria com 
as estradas de barro e esbu-
racadas. Reunimos aqui, uma 
grande quantidade de prefei-
tos que vieram comemorar 
com a gente este enorme fei-
to. Sou grato a Deus e ao povo 
por me concederem a opor-

tunidade de decretar o fim do 
isolamento asfáltico no nosso 
Estado. Esta estrada teve oito 
ordens de serviços assina-
das, o que deixou o povo de-
sacreditado, mas com muita 
honra fizemos a rodovia para 
melhorar a qualidade de vida 
dos moradores dessa região. 

Agradeço também a dedica-
ção de todos do DER, órgão 
que tem 70 anos, mas está 
no auge, fazendo 2.400km de 
estradas por toda a Paraíba”, 
enfatizou o governador.

Durante a solenidade, 
Ricardo Coutinho recebeu o 
Título de Cidadão de Carra-

pateira e agradeceu a home-
nagem. “Este é um momento 
de muita emoção, primeiro 
por fechar este ciclo que tira 
54 cidades do isolamento e 
também por receber esse tí-
tulo. Levarei por toda a vida 
a honra de ser um irmão do 
povo de Carrapateira”, disse.

Aceitamos a missão e hoje 
estou emocionado porque 
conseguimos. Me orgulho em 
fazer parte deste Governo que 
está mudando a realidade da 
Paraíba. Cada estrada en-
tregue representa um sonho 
realizado e estamos aqui co-
memorando o avanço de 54 
cidades paraibanas”, frisou.

A prefeita de Carrapatei-
ra, Marineide Pereira, expres-
sou a satisfação de ver a es-
trada pronta e transformando 
o cotidiano dos moradores. 
“Essa rodovia era um gran-
de sonho da população de 
Carrapateira. O povo pediu 
para muitos esse benefício 
e felizmente, temos o prazer 
de festejar a concretização 
dessa estrada. Agradeço ao 
governador por esta gran-
diosa obra que trará muitas 
felicidades aos moradores da 
região”, comemorou.

“A emoção neste momen-
to é grande demais. Nasci e 
cresci nessa região e vi muitos 
prometerem a obra, mas só 
Ricardo Coutinho fez. O povo 
da região será eternamente 
grato por esta rodovia. Através 

dela teremos desenvolvimento 
e melhorias para o povo”, afir-
mou o prefeito de São José de 
Piranhas, Chico Mendes.

Para o deputado estadual 
Jeová Campos, a estrada será 
um marco na vida dos mora-
dores da região. “Sou desta 
área e sei a importância dessa 
rodovia. Passei muitas vezes 
pela estrada de barro com 
muitas dificuldades. Agora a 
rodovia trouxe dignidade para 
o povo”, falou.  

“Faz muito tempo que a 
gente esperava essa estrada, 
desde o tempo do meu avô. 
Antes a estrada era de barro, 
cheia de buraco, um terror. 
Agora está uma bênção. Agra-
deço demais”, comemorou a 
dona de casa Selma Barreto.

O agricultor José de Lima 
também fez um agradecimento 
ao governador pela obra na 
rodovia. “Agora a realidade vai 
mudar. A produção vai chegar 
a outras cidades muito mais 
rápido e nós vamos passar 
pela estrada com segurança. 
Seremos sempre gratos ao 
governador Ricardo por esta 
obra”, falou. 

As 54 cidades
Os municípios que saí-

ram do isolamento asfáltico 
são: Lastro, Congo, Poço 
José de Moura, Pedra Branca, 
São Domingos de Pombal, 
Aguiar, Frei Martinho, Iga-
racy, Caldas Brandão, São 
José de Caiana, Livramento, 
Salgadinho, São Sebastião 
do Umbuzeiro, Santana dos 
Garrotes, Riacho de San-
to Antônio, Casserengue, 
Areia de Baraúnas, Camalaú, 
Lagoa, Matinhas, Tenório, 
Cacimba de Areia, Quixaba, 
Serra Grande, Mato Grosso, 
Curral Velho, Mãe D’água, 
São José de Espinharas, Am-
paro, Gado Bravo, São José 
do Brejo do Cruz, Joca Clau-
dino, Poço Dantas, São José 
dos Cordeiros, Vista Serrana, 
Algodão de Jandaíra, Cacim-
bas, Bernardino Batista, Nova 
Olinda, Coxixola, Parari, São 
João do Tigre, Passagem, São 
Domingos do Cariri, Olive-
dos, Sossego, Barra de São 
Miguel, Santo André, Santa 
Cecília de Umbuzeiro, Santa 
Inês, Vieirópolis, Caraúbas, 
Natuba e Carrapateira.Na inauguração, cidadão ergue exemplar de A União, sendo bastante lido em Carrapateira

O governador Ricardo Coutinho afirmou durante a inauguração que “o paraibano pode dizer com alegria e orgulho que não há mais nenhuma cidade em isolamento asfáltico na Paraíba”
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Líderes sindicais prometem “invasão” de trabalhadores a Brasília para pressionar o Congresso

Centrais pressionarão governo
para mudar textos de reformas

As principais centrais 
sindicais do país estudam 
um formato de greve geral 
de dois dias, não mais de um 
- como realizado no último 
dia 28 e em 15 de março -, e 
uma espécie de “invasão de 
trabalhadores” à capital fe-
deral como forma de pressio-
nar governo e parlamentares 
a não votarem a reforma da 
Previdência.

As propostas foram an-
tecipadas ontem no evento 
pelo Dia do Trabalho da For-
ça Sindical, na zona norte de 
São Paulo, e reforçadas no ato 
da CUT, na Avenida Paulista 
(centro), e pelo presidente da 
UGT (União Geral dos Traba-
lhadores), Ricardo Patah. As 
centrais são as três maiores 
do país. Outras três associa-
ções de sindicatos também 
aderiram às propostas.

Os representantes das 
centrais sindicais afirmaram 
que farão uma reunião con-
junta no próximo dia 4 para 
definir os passos do movi-
mento contra as reformas. O 
presidente da CUT, Vagner 
Freitas, afirmou que as enti-
dades irão discutir se será fei-
ta uma “marcha dos 100 mil” 
até Brasília, uma nova greve 
ou as duas opções.

Um dos fundadores da 
Força, o deputado federal 
Paulo Pereira da Silva (SD
-SP), o Paulinho da Força, 
afirmou que a ideia é pressio-
nar o governo e a base parla-
mentar do presidente Michel 
Temer (PMDB), da qual o pró-
prio Paulinho é integrante, 
para mudar pontos da refor-
ma considerados prejudiciais 
aos trabalhadores. na greve 
da última sexta, trabalhado-

Do Portal UOL

Reunião com Renan
As centrais sindicais vão se reunir nesta terça 

com o senador Renan Calheiros (PMDB-AL), líder 
do partido no Senado, sobre as propostas de 
reforma trabalhista e da Previdência.

“Falei com Renan e acertamos uma reunião 
nesta terça-feira em Brasília com a bancada do 
PMDB. O Senado já entendeu que essas reformas 
são um atentado e tem sinalizado que elas não 
vão passar”, afirmou Vagner Freitas, presidente 
nacional da CUT (Central Única de Trabalha-
dores), durante ato de 1o de Maio da CUT, CTB 
(Central de Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil), Intersindical e Frentes Brasil Popular e 
Povo Sem Medo, na Avenida Paulista, na região 
central de São Paulo.

As mudanças na legislação trabalhista foram 
aprovadas pela Câmara dos Deputados no dia 
26 e agora tramitam no Senado. Renan Calhei-
ros teceu críticas às reformas, classificando-a de 
“reformas de ouvidos mocos”, que só interessam 
“ao sistema financeiro, rejeitada em peso e de 
cabo a rabo pela população”. Temer estaria 
contrariado com a posição do senador e avalia 
articular a destituição de Renan da liderança do 
partido no Senado.

“Os senadores precisam entender que Temer 
não tem compromisso com popularidade. Ele tem 
prazo de validade no governo, porque ou nós va-
mos tirá-lo ou ele vai sair. Quem quiser continuar 
em Brasília, quem quiser voto em 2018, não vai ser 
eleito se votar por essas reformas”, disse Vagner.

O presidente da UGT, Ricardo Patah, afirmou 
que vai ao Senado na próxima quarta-feira (3) 
para tentar abrir um diálogo sobre mudanças 
na proposta de reforma trabalhista aprovada 
pela Câmara dos Deputados. O contato do 
sindicalista é o senador Otto Alencar (PSD-BA), 
partido de Patah.

res de todas as centrais ade-
riram ao dia de paralisação 
nacional.

“Estamos conversando 
esta semana sobre essa reu-
nião de todas as centrais no 
próximo dia 8, data que acho 
muito longe. O que mais tem 
consenso entre nós é uma 
convocação dos trabalhado-
res para uma ida a Brasília, 
em uma espécie de invasão, 
próximo à votação da reforma 

da Previdência. Outra propos-
ta que está sendo defendida é 
sobre dois dias, e não um, de 
greve geral”, afirmou o depu-
tado, que completou: “Tenho 
dúvidas sobre essa greve de 
dois dias, mas espero que o 
governo negocie e que a gente 
possa resolver isso sem baru-
lho”, definiu.

Pesquisa Datafolha divul-
gada ontem revela que sete 
em cada dez brasileiros se 

afirmam contrários à reforma 
da Previdência - de modo que 
a rejeição chega a 83% en-
tre os funcionários públicos. 
O segmento representa 6% 
da amostra e figura entre os 
grupos mais ameaçados pe-
las mudanças nas regras para 
aposentadorias e pensões.

Rio de Janeiro
na Cinelândia, centenas 

de pessoas se reuniram nas 

escadarias da Câmara de Ve-
readores em ato contra as re-
formas e a violência policial. 
na última sexta-feira (28), a 
polícia usou bombas de efei-
to moral e gás lacrimogêneo 
para dispersão dos mani-
festantes, causando um cor-
re-corre.  Sindicalistas, lide-
ranças sociais e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
acusam a Polícia Militar de ter 
agido de forma excessiva e ter 

inviabilizado o comício, que 
marcaria o fim da greve geral 
na cidade.  Em nota, a PM diz 
que agiu para combater a ação 
de “vândalos”. 

no outro extremo do cen-
tro do Rio, na Praça Mauá, a 
prefeitura promoveu presta-
ção de serviços, como inscrição 
para candidatura de vagas de 
emprego em empresas, e sho-
ws de artistas como Michael 
Sulivan e Xande de Pilares.

Em São Paulo, a Força Sindical reuniu uma multidão para comemorar o Dia do Trabalho, tendo como destaque nos protestos a luta pela manutenção dos direitos dos trabalhadores no país

Foto: Jaelcio Santana-Força Sindical

O corpo do cantor e com-
positor Belchior foi velado na 
manhã de ontem em sua cida-
de natal, Sobral, no Ceará, para 
onde foi trasladado em voo 
fretado pelo governo cearense 
após a morte dele no último do-
mingo, na cidade de Santa Cruz 
do Sul-RS. Depois de home-
nagens em Sobral, o corpo de 
Belchior seguiu para a capital 
Fortaleza, onde o velório con-
tinuará, desta vez, no Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultu-
ra, até as 7h desta terça-feira. O 
enterro está marcado para as 
9h, no Cemitério Parque da Paz.

Belchior morreu de causas 
naturais, após o rompimento da 
aorta, principal artéria do cora-
ção, segundo a delegada Raquel 
Schneider, que acompanhou as 
investigações sobre a morte do 
cantor. Belchior ganhou des-
taque nos últimos anos não só 
pelo sucesso de suas músicas, 
mas também por ter cortado 
contatos com os palcos e a mí-
dia desde 2009, gerando misté-
rio em torno de seu paradeiro. 
(Leia mais na página 9)

Belchior será 
sepultado 
hoje na cidade 
de Fortaleza 

Felipe Ponte
Da Agência Brasil O eleitor que não 

votou e não justificou a 
ausência nas últimas três 
eleições ou não pagou as 
multas correspondentes 
tem até hoje para regu-
larizar sua situação pe-
rante a Justiça Eleitoral. 
Quem não o fizer, pode 
ter seu título cancelado, 
lembrando que a legisla-
ção considera cada turno 
um pleito diferente para 
efeito de cancelamento.

Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
em todo o país mais de 
1,8 milhão de eleitores 
estão com seus títu-
los irregulares por au-
sência nas três últimas 
eleições. Em São Paulo 
(SP), esse número che-
ga a 118.837 eleitores; 
no Rio de Janeiro (RJ) o 
total é de 119.734; em 
Belo Horizonte (MG) 
são 26.570; em Salvador 
(BA), 31.263; e em Por-
to Alegre (RS), 18.782. O 
cancelamento automáti-
co dos títulos de eleito-
res ocorrerá entre 17 a 

19 de maio de 2017.
Os eleitores com 

voto facultativo (anal-
fabetos, eleitores de 16 
a 18 anos incompletos 
e maiores de 70 anos) 
ou com deficiência pre-
viamente informada à 
Justiça Eleitoral não ne-
cessitam comparecer ao 
cartório para regularizar 
a situação.

Para regularizar o 
título no cartório eleito-
ral, o eleitor deverá apre-
sentar documento oficial 
com foto, comprovante 
de residência e, se pos-
suir, título eleitoral e os 
comprovantes de vota-
ção, de justificativa ou de 
quitação de multa.

Eleitores precisam 
regularizar situação

O presidente da Ve-
nezuela, nicolás Maduro, 
fez ontem um chamado 
ao “poder constituinte 
originário” para que “a 
classe operária” convoque 
uma Assembleia nacional 
Constituinte. Segundo ele, 
não há outra alternativa e 
que desta forma se atingi-
rá a paz e será vencido “o 
golpe de Estado”. 

De acordo com a 
agência Reuters, a As-
sembleia Constituinte 
tem o objetivo de recriar 
o Estado, criar um novo 
ordenamento jurídico e 
redigir uma nova Consti-
tuição que levaria a elei-
ções gerais.

Opositores, conforme 
a agência, dizem que o mo-
vimento é outra tentativa 
de marginalizar a atual As-
sembleia nacional lidera-
da pela oposição e manter 
o impopular Maduro no 
poder em meio uma reces-
são e manifestações que 
resultaram na morte de 29 
pessoas no mês passado.

Da Agência EFE

Maduro 
convoca uma
Assembleia 
Constituinte Felipe Ponte

Da Agência Brasil

O TSE informou que  
em todo o país mais 

de 1,8 milhão de 
eleitores estão com 

seus títulos irregulares 
por ausência nas três 

últimas eleições
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Obra com pista dupla terá tráfego de cinco mil veículos por dia e vai beneficiar vários bairros

1a etapa da via Perimetral 
Sul será entregue em agosto

A primeira etapa da Via 
Perimetral Sul, trecho que se 
inicia no entroncamento da 
BR-101 até o Park Cowboy, 
situado no bairro Valentina 
Figueiredo, deverá ser entre-
gue no mês de agosto próxi-
mo. A obra, realizada pelo 
Departamento de Estrada e 
Rodagem (DER), com recur-
sos do Tesouro Estadual, terá 
pista dupla de 7 metros de 
largura cada e contará ainda 
com canteiro central e calça-
das laterais, com previsão de 
tráfego de 5 mil veículos por 
dia, após a conclusão das eta-
pas de construção.

Conforme informou o 
engenheiro responsável pela 
obra, Armando Marinho, a 
construção havia paralisado 
por conta das chuvas, mas 
os serviços já foram reto-
mados. 

Ele explica que essa pri-
meira etapa consiste em 7Km 
de extensão, enquanto que 
o projeto total consiste em 
11km, e vai desde o entronca-
mento da BR-101, passando 
pelos bairros Gervásio Maia, 
Colinas do Sul, Valentina de 

Figueiredo e Monsenhor Mag-
no, até a junção com a PB-008. 
“A obra está agora em ritmo 
acelerado e a sua conclusão 
vai desafogar o trânsito da 
Avenida Hilton Souto Maior, 
a partir do viaduto do Cristo 
Redentor, com destino a Man-
gabeira e outros bairros. O 
trânsito terá um fluxo melhor, 
diminuindo a distância en-
tre os bairros da Zona Sul da 
capital”, informou. A via Peri-
metral Sul terá urbanização e 
pavimentação numa extensão 
de 9km, prevendo também a 
construção de paradas de ôni-
bus, sinalização vertical e ho-
rizontal, além de iluminação 
ornamental.

Os serviços de constru-
ção da Perimetral tiveram 
início em agosto do ano pas-
sado. A sua conclusão vai pro-
porcionar um maior fluxo de 
turistas, já que vai permitir 
que, as pessoas que venham 
do Recife pela BR-230 com 
destino ao Litoral Sul, entrem 
na Perimetral e atravessem o 
conjunto Valentina Figueiredo, 
e vão até a PB- 008, que liga to-
das aquelas praias do Litoral 
Sul, como Tambaba, Coquei-
rinho, Carapibus I e II, Taba-
tinga I e II, Gramame. 

Lançamento
Detran adere e lança hoje, na capital, a cam-
panha Movimento Maio Amarelo, que objetiva 
conscientizar o público sobre o trânsito. Página 6

Foto: Edson Matos
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Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Perimetral, que terá urbanização e pavimentação de 9km, vai viabilizar maior fluxo de turistas e melhorar o acesso a todas as praias do Litoral Sul

A ocorrência de incên-
dios florestais aumentou 
neste ano na Paraíba. Para 
se ter ideia, de janeiro a 
março último, o Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraí-
ba atendeu 177 ocorrências 
de incêndios em área de pre-
servação ambiental, como 
de fogo em lixo e em terreno 
baldio, sendo 109 ocorrên-
cias em janeiro, 52 em feve-
reiro e 16 em março. 

Um número bastante 
elevado se compararmos 
com o mesmo período de 
2016, quando ocorreram 88 
atendimentos de incêndios, 
sendo 33 em janeiro, 38 em 

fevereiro e 17 em março. 
Conforme informou o co-
mandante do 1º Batalhão de 
Bombeiro Militar (1º BBM), 
unidade da capital especiali-
zada no combate a incêndio, 
tenente-coronel Nazareno 
de Oliveira, muitos casos são 
provocados por pessoas que 
fazem as chamadas queima-
das ilegais.

É no período do verão 
que a vegetação fica seca 
e o clima quente fica ain-
da mais suscetível aos ca-
sos de incêndio. Nos casos 
das queimadas ilegais, são 
aquelas pessoas que costu-
mam atear fogo em terrenos 
baldios ou no acúmulo de 
lixo. Para alertar a popula-
ção sobre os perigos com as 

queimadas ilegais, a unidade 
especializada no combate a 
incêndio faz campanhas de 
prevenção e conscientiza-
ção para evitar esse tipo de 
incidente junto à popula-
ção dentro dos trabalhos da 
Operação Verão.

Como dicas de preven-
ção, o Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba elaborou 
a Cartilha de Prevenção de 
Acidentes, que traz dicas de 
prevenção aos incêndios em 
vegetação. O tenente-coro-
nel alerta a população que 
a prática de queimadas na 
vegetação prejudica o meio 
ambiente e pode trazer ris-
cos à saúde de quem inala 
essa fumaça tóxica, sendo 
ela um crime ambiental. 

Incêndios aumentam e 
chegam a 177 na Paraíba

Dicas para preservar a vegetação
•  Nunca jogue pontas de cigarros 

nas rodovias ou em locais inapropria-
dos, pois elas além de poluir o ambiente 
podem causar grandes incêndios;

• Não abandone objetos de vidro, 
metal e outros que por ação da tempe-
ratura elevada podem superaquecer a 
vegetação e causar incêndios;

• Evite fazer fogueiras, pois as fa-
gulhas podem ser levadas pelo vento e 
espalhar as chamas. Caso seja neces-
sário, procure uma área sem vegetação 
por perto;

• Não faça queimadas próximas a re-
des elétricas nem em dias quentes, secos ou 
com ventos fortes, pois é mais fácil perder o 
controle do fogo, ocasionando um incêndio 
e colocando outras áreas em risco;

• Não solte fogos de artifícios pró-
ximos de reservas florestais e ou mesmo 
em área com vegetação seca;

• Não solte balões;
• Evite queimar seu lixo, pois qual-

quer descuido pode provocar grandes 
incêndios, seja consciente e procure 
destiná-lo para reciclagem;

• Se você mora em área rural, 
mantenha seu terreno limpo, capine as 
cercas e divisas de sua propriedade, pois 
essa atitude irá prevenir que incêndios 
nas redondezas se alastrem para seu 
terreno;

• Nunca deixe criança brincar com 
fósforos e isqueiros, pois o risco é sem-
pre grande;

• Se avistar fumaça suspeita em 
áreas florestais ou terrenos, informe 
imediatamente ao Corpo de Bombeiros 
(Disque 193) para que o fogo possa ser 
extinto o quanto antes.

Fonte: Cartilha de Prevenção de Acidentes do CBMPB

Derivado da maconha

Justiça permite que Abrace 
cultive Cannabis na capital

A Justiça Federal na 
Paraíba, através de limi-
nar, autorizou a Associação 
Brasileira de Apoio Canna-
bis Esperança (Abrace), em 
João Pessoa, que mantenha 
o cultivo e a manipulação 
da Cannabis sativa  para fins 
exclusivamente medicinais 
até a obtenção da resposta 
definitiva da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) sobre pedido de 
autorização especial para 
cultivo e manipulação dessa 
planta. A permissão é desti-
nada somente para atender 
os 151 pacientes associados 
ou dependentes da Abrace, 
listados no processo.

Propagação indevida
A decisão da juíza fe-

deral da 2ª Vara, Wanessa 
Figueiredo dos Santos Lima, 
determina também que a 
Abrace adote todas as medi-
das ao seu alcance a fim de 
evitar a propagação indevi-
da da planta Cannabis e do 
extrato fabricado a partir 
dela, mantendo um cadastro 
de todos os pacientes benefi-
ciados, do qual deverá cons-
tar: “Documento de identi-
ficação pessoal do próprio 
paciente e do seu responsá-
vel, se for o caso; receituá-
rio prescrevendo o uso de 
produto à base de Cannabis; 
laudo demonstrativo de se 
tratar de caso para o qual já 
foram tentados, sem suces-
so, todos os tratamentos re-
gistrados; e informações da 

quantidade de óleo recebida 
e das datas de cada entrega”. 
A magistrada estabeleceu 
ainda que a Anvisa receba 
esse pedido de autorização 
especial no prazo de 45 dias, 
nos termos da RDC 16/2014 
(resolução administrativa 
que dispõe sobre critérios 
para pedido de autorização 
de funcionamento e autori-
zação especial de pessoas 
jurídicas para que realizem 
atividades envolvendo me-
dicamentos e insumos far-
macêuticos destinados a 
uso humano, produtos para 
saúde, dentre outros).

Decisões
Em um breve histórico 

sobre a evolução do uso me-
dicinal da Cannabis, a magis-
trada federal fez o registro de 
decisões da 3ª Vara da Seção 
Judiciária do Distrito Federal 
e da 1ª Vara da Paraíba, auto-
rizando pacientes a importar 
tais produtos, o que ainda é 
um entrave para famílias ca-
rentes em virtude dos custos 
envolvidos.

 “O custo mensal pode 
superar R$ 1.000,00, valor 
que pode torná-lo inacessível 
para famílias de baixa renda”, 
afirmou.

 Sobre os altos custos, a 
juíza citou que há ação na 3ª 
Vara Federal da Paraíba, em 
que se pede o pagamento 
desses produtos pelo SUS, 
mas a decisão favorável de 
1º grau foi suspensa pelo 
Tribunal Regional Federal 

da 5ª Região. «Diante desse 
dilema, pais de crianças que 
já experimentaram bons re-
sultados com o tratamento 
passaram a impetrar habeas 
corpus para obter salvo con-
duto a fim de cultivar a plan-
ta Cannabis em suas pró-
prias residências», concluiu.

Na análise do pedido, 
a juíza afirmou que tanto 
a autora Abrace quanto as 
rés, Anvisa e a União, re-
conhecem a permissão, na 
lei brasileira, do cultivo e 
da manipulação de plantas 
como a Cannabis para fins 
exclusivamente medicinais 
e científicos. 

Anvisa
Na sua defesa, a Anvisa 

argumentou que não há re-
gulamentação para que seja 
concedida a autorização. 
Mas a magistrada enten-
deu a “alegação de falta de 
regulamentação da lei não 
permite afastar o exercício 
do direito por aqueles que 
necessitam dos produtos 
em questão para preservar 
sua saúde” e que, na ausên-
cia de norma administrativa 
mais específica, a Resolução 
16/2014 da Anvisa “pode 
ser usada satisfatoriamen-
te para analisar pedido de 
cultivo e manipulação 
da Cannabis para fins mé-
dicos, proporcionando o 
controle estatal da ativida-
de sem sacrificar comple-
tamente as necessidades 
dos pacientes”.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com
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Mobilização visa conscientizar o público sobre o alto índice de mortes e feridos durante este mês

Detran-PB lança campanha 
Movimento Maio Amarelo 

Foto: Evandro Pereira

Com o tema ‘Minha 
escolha faz a diferença no 
trânsito’, o Departamento 
Estadual de Trânsito (De-
tran-PB) adere ao Movi-
mento Maio Amarelo pelo 
terceiro ano consecutivo. O 
evento, que será realizado 
durante todo o mês de maio, 
será aberto oficialmente, 
hoje, às 8h, no auditório da 
Escola de Serviço Público do 
Estado da Paraíba (Espep), 
no bairro Mangabeira.

O tema foi definido 
pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), tendo o 
objetivo de chamar a aten-
ção da sociedade para o alto 
índice de mortes e feridos 
no trânsito através de uma 
ação conjunta entre o Poder 
Público e a sociedade civil. 
Mas foi o Observatório Na-
cional de Segurança Viária 
que criou o tema com a fi-
nalidade de alertar para que 
todos escolham as melhores 
posturas no trânsito.

O Movimento Maio Ama-
relo contará este ano com a 
adesão de órgãos públicos e 
entidades. Estão envolvidos 
na ação a Superintendên-
cia Executiva de Mobilida-
de Urbana (Semob), Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
Departamento de Estradas 
e Rodagens (DER), Polícia 
Militar, Maçonaria, Rotary 
Clube, Faculdade Maurício 
de Nassau e motoclubes.

De acordo com Abima-
dabe Vieira, chefe da Divisão 
de Educação de Trânsito do 
Detran da Paraíba, a progra-
mação marcará a adesão do 
Estado ao movimento inter-
nacional. “O objetivo é pro-
mover ações durante todo o 
mês e assim despertar na so-
ciedade a consciência para a 
epidemia nacional que são 
os acidentes de trânsito no 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Semob participa e abre movimento na capital 
O calendário com uma progra-

mação especial para todo o mês de 
maio terá abertura no Novo Parque 
da Lagoa (Praça da Esplanada), a 
partir das 10h de hoje, com ativi-
dades que incluem simulação de 
atendimentos a acidentados, orien-
tações sobre primeiros socorros e 
problemas provocados pela mistu-
ra de álcool e direção, apresenta-
ções culturais e oficinas educativas 
para crianças. Essa é a 2a edição 
municipal do Movimento Maio 
Amarelo,realizada pela Superin-
tendência Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob-JP). De acordo com 
a programação ao longo do mês, 

educadores de trânsito da Semob-JP 
estarão empenhados em ações in-
ternas que incluem abordagens em 
faculdades, escolas, UPAs e terminais 
de integrações de transporte público, 
além de disso, abordagens externas 
também farão parte das atividades, 
sendo estas em cruzamentos e pon-
tos de grande movimentação de João 
Pessoa, intensificando as campanhas 
de respeito à faixa de pedestre e o 
compartilhamento de espaços por 
pedestres, ciclistas, skatistas, patina-
dores e motoristas. A programação 
será encerrada no dia 31 de maio 
com a realização de um passeio 
ciclístico.

Saiba mais
O Maio Amarelo é um movi-

mento mundial do Observatório 
Nacional da Segurança Viária 
(ONSV), que estimula diversos 
segmentos da sociedade, pro-
movendo atividades voltadas à 
conscientização de cada cidadão 
do próprio comportamento 
durante seus deslocamentos 
diários no trânsito. Em março 
de 2010, uma assembleia-geral 
das Nações Unidas editou uma 
resolução definindo o período 
de 2011 a 2020 como a ‘Dé-
cada de Ações para Segurança 
no Trânsito’.

Brasil, que geram um alto 
custo social e financeiro”, 
afirmou a representante do 
Maio Amarelo na Paraíba.

Diversas ações serão 
realizadas pelo Detran no de-
correr do mês. São palestras 
envolvendo diversos temas a 
exemplo de “Minha escolha 
faz a diferença no trânsito”; 
fórum “Direito e Legislação 
no Trânsito”; treinamento 
sobre educação e seguran-
ça no trânsito; distribuição 
de materiais educativos em 
alusão ao Movimento Maio 
Amarela; evento Mães Con-
dutoras – “Minha escolha faz 
a diferença no trânsito”; ses-
são especial na Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa; entre 
outros. O encerramento será 
no dia 31 de maio no municí-
pio de Rio Tinto

Censo Agropecuário 2017

688 candidatos na Paraíba
serão contratados pelo IBGE

O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) vai contratar mais de 
26 mil pessoas em diversos 
cargos para trabalhar no 
Censo Agropecuário 2017. 
Para aplicação do censo na 
Paraíba serão contratados 
688 candidatos e a seleção 
das pessoas ocorrerá atra-
vés de dois editais de pro-
cesso seletivo simplificado. 

O primeiro edital de 
processo seletivo foi pu-
blicado no Diário Oficial 
da União no dia 10 de abril 
último, com vagas para os 
cargos de analista censitá-
rio, agente censitário admi-
nistrativo, agente censitário 
regional e agente censitário 
de informática. O segundo 
edital foi publicado no dia 
24 último e a seleção é para 
os cargos de agente censitá-

rio municipal, agente censi-
tário supervisor e recensea-
dor. As inscrições na seleção 
para estes cargos podem 
ser feitas até o próximo dia 
24 no site da organizadora 
do certame no seguinte en-
dereço eletrônico: www.fgv.
br/fgvprojetos/concursos/
ibge-pss. 

UFCG
A Universidade Fe-

deral de Campina Grande 
(UFCG), lançou o edital de nº 
15/2017 com abertura de 
concurso público destinado 
ao provimento de 4 vagas 
para professor auxiliar no 
curso de Medicina do cam-
pus de Cajazeiras.

A função exige gradua-
ção em Medicina com re-
sidência ou especialização 
na área. As vagas são para 
áreas de Hematologia (1), 
Endocrinologia (1), Infecto-
logia (1) e Urologia (1), cujo 

salário será de R$ 2.408,08, 
por jornada de trabalho de 
20 horas semanais e as ins-
crições serão realizadas até 
o dia 22 próximo na secreta-
ria do Centro de Formação 
de Professores, da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande em Cajazeiras. Veja 
o edital:  https://www.ache-
concursos.com.br.

A Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
está com oito vagas aber-
tas para professor, sendo 
uma para professor-ad-
junto na área de Nutrição 
e Saúde coletiva, no cam-
pus de Cuité. As inscrições 
podem ser realizadas até 
o próximo dia cinco. Uma 
vaga para Campina Grande 
no curso de Engenharia de 
Minas; cinco para Matemá-
tica também no campus de 
Campina Grande, e uma 
na área de Reprodução no 
campus de Patos.

Mais de 60 atividades 
estão programadas durante a 
Semana do Microempreende-
dor Individual (MEI) em Cam-
pina Grande, que será realizada 
entre os dias 8 e 12 de maio. 
O evento vai oferecer atendi-
mentos gratuitos, capacitações, 
orientações e consultorias em-
presariais, soluções para os pe-
quenos negócios, agendamento 
de visita, além de palestras e 
oficinas. As ações da Semana, 
organizadas pelo Sebrae em 
Campina Grande, serão reali-
zadas na Praça da Bandeira, 
UEPB, Fiep e ACCG, além dos 
municípios de Queimadas e Es-
perança. O evento também será 
realizado, simultaneamente, 
em 27 municípios do Estado.

Ao todo, serão promovi-
das 47 oficinas, 11 palestras e 
duas clínicas tecnológicas. Da 
segunda (8) a sexta-feira (12), 
das 9h às 17h, especialistas do 
Sebrae irão prestar orientações 
e consultorias numa estrutura 
montada na Praça da Bandeira. 
Na segunda-feira (8), na Fiep, 
serão as clínicas de Prototipa-
gem Rápida (9h às 12h), de De-

sign Thinking (14h às 18h), de 
Gestão Empresarial de Salões 
de Beleza (14h às 18h). 

À noite, haverá Talk-Show 
StrikeGames e a palestra mas-
ter “Tendências Mundiais do 
Varejo”, com o consultor Fred 
Alecrim, que tem 10 anos de 
experiência em varejo e que 
participa há oito anos da NRF 
Rerall’s Big Show, o mais im-
portante evento de varejo do 
mundo. Ainda na Fiep, na ter-
ça-feira (9), haverá as oficinas 
de Programação (9h às 12h) e 
de Audiovisuais (14h às 18h), 
além das palestras “Vencendo 
e superando a crise” (14h às 
18h) e “Atitudes Empreendedo-
ras” (19h às 21h). 

O analista técnico do Se-
brae e coordenador da Sema-
na do MEI em Campina Gran-
de, Thiago Jatobá, afirma que 
o evento é uma oportunidade 
para quem busca fortalecer o 
empreendimento ou começar 
um novo negócio. “A ideia de 
descentralizar o evento este 
ano é uma estratégia de apro-
ximação dos nossos clientes 
através das parcerias que 

firmamos. Ampliar a abran-
gência de nossa ação dá a 
possibilidade de alcançar e 
atender os empreendimentos 
sem alterar a rotina do negó-
cio”, falou.

A programação segue 
com as palestras, na UEPB, 
“Comece certo: planejamen-
to e análise”, na terça (9), 
“Atendimento e vendas de 
alta performance”, na quar-
ta (10), “Planejando o Fluxo 
de Caixa de sua empresa”, na 
quinta (11) e “Estratégias de 
precificação” na sexta (12). 
As palestras serão das 15h30 
às 17h.

Na Associação Comercial 
de Campina Grande (ACCG), a 
capacitação começa na quarta-
feira (10), com as palestras “O 
que o Sebrae pode fazer por sua 
empresa” e “Ferramentas tecno-
lógicas para ampliar o relacio-
namento com o seu cliente”, das 
18h30 às 22h30. No mesmo ho-
rário, na quinta-feira (11), ocor-
rem as palestras “O que o Sebrae 
pode fazer por sua empresa” e 
“Design Estratégico: valorize a 
identidade de sua empresa”

28 municípios vão oferecer 
capacitação, curso e oficina

Ações no setor de trânsito visam mobilizar a sociedade sobre os elevados custos social e financeiro para os cofres públicos, proporcionados pelos acidentes de trânsito no Brasil
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Treinador alega que título ainda está em aberto e que resposta será dada nos 90 minutos finais

Abel diz que vitória do Fla 
não ameaça o Fluminense
Site Flu

Empate sem gols 
na final do Mineiro

Novo Hamburgo e 
Inter ficam no 2 a 2

Chapecoense larga 
na frente contra o Avaí

O primeiro clássico da de-
cisão do Campeonato Mi-
neiro terminou sem gols. 
Cruzeiro e Atlético ficaram 
no 0 a 0, neste domingo, 
no Mineirão, em um duelo 
que teve o time celeste do-
minando a etapa inicial e o 
Alvinegro equilibrando as 
ações na segunda metade. 
Os ataques não consegui-
ram sobressair e as defesas 
foram soberanas.

Ninguém saiu em vantagem 
na decisão do Campeonato 
Gaúcho 2017. A partida da 
tarde do último domingo, 
acabou empatada em 2 a 2. 
A primeira disputa do título 
entre o time com a melhor 
campanha do Gauchão, Novo 
Hamburgo, e o atual hexa-
campeão, Internacional, teve 
quatro gols e goleiro lesiona-
do em campo. 

Na primeira partida da 
grande final do Campeonato 
Catarinense, quem se deu me-
lhor foi a Chapecoense. Atual 
campeã do Estadual, o Verdão 
do Oeste venceu o Avaí fora 
de casa por 1 a 0 e conquistou 
boa vantagem para o jogo 
de volta, na Arena Condá, no 
próximo domingo. Apesar da 
vitória, quem se destacou foi o 
árbitro Héber Roberto Lopes, 
que expulsou dois jogadores.

Curtas

Ponte 0x3 Corinthians

Rodriguinho afirma que nada está resolvido
R o d r i g u i n h o , 

meia do Corinthians 
foi o grande nome da 
vitória por 3 a 0 so-
bre a Ponte Preta, na 
primeira final do Pau-
listão. Com dois gols e 
uma assistência, o des-
taque, que levou o ter-
ceiro cartão amarelo e 
não enfrentará a Maca-
ca no próximo domin-
go (7), em Itaquera, 
afirmou que ainda não 
há nada resolvido.

“Foi o que pensei 
quando tomei o ama-
relo. Já que vou ficar 
fora do outro jogo, te-
nho que tentar fazer 
tudo agora. Graças a 
Deus, fui abençoado 
e consegui fazer uma 
bela partida. Resol-
vido ainda não está, 
temos que respeitar, 
mas está bem enca-
minhado. Nem nos 
nossos melhores pen-
samentos imagina-
mos uma vitória tão 
elástica”, disse Rodri-
guinho.

Treinadores trabalham time para segundo jogo
Fábio Carille, treinador do Co-

rinthians, é somente alegria: “Deixei 
muito claro em 22 de dezembro 
quando fui oficializado que seria time 
de entrega, que faltou ano passado, e 
organização, como está sendo. Não 
prometi títulos, mas o torcedor pode 
esperar um time determinado. Vai ser 
a semana que mais farei cobranças 
por uma semana séria”, disse ele.

Carille foi mais além: “Nosso 
maior mérito foi em ter a humildade 

de reconhecer os pontos fortes da 
Ponte, tirando espaços porque é um 
time rápido do meio pra frente. A 
Ponte tem esportistas de velocida-
de, que concluem muito bem. Foi o 
grande mérito do Corinthians e dos 
esportistas”.

Para Gilson Kleina, a Ponte Preta 
não fez um bom jogo: “Todo o mundo 
sabe que não fizemos um grande 
jogo, e isso por dois motivos. Primei-
ro, o adversário sabia que nós faría-

mos a marcação alta e iríamos nos 
expor. E segundo que nossas jogadas 
pelos dois lados não aconteceram”.

Ele afirmou que “durante a se-
mana o time vai trabalhar da mesma 
maneira, mas é claro que agora te-
mos que jogar pela dignidade. Vamos 
lá e vamos competir para podermos 
ser dignos no segundo jogo. Não 
adianta chegar e pisar dentro do 
Itaquerão entregue, porque aí é pior 
ainda”.

Foto:Gilvan de Souza/Flamengo/Divulgação

Ewerton marcou o único gol da partida numa falha gritante da zaga, o que deixou o Flamengo com a vantagem para o último e decisivo jogo que ocorrerá no próximo domingo, no Maracanã

O Corinthians 
surpreendeu a 
todos em Cam-
pina e venceu 
a Ponte Preta 
nos 90 minutos 
iniciais da 
grande final

Foto: Agência Corinthians/Divulgação

Foto:  Ricardo Duarte/ SCI

O resultado não veio, 
mas o técnico Abel Braga 
confia em seus jogadores 
para reverter a vantagem 
do Flamengo, após a derrota 
por um a zero na primeira 
partida da final do Campeo-
nato Carioca. Para Abel, o Flu 
não jogou bem na primeira 
etapa e viu o time rubro-ne-
gro aproveitar a chance, mas 
acredita que ainda tem mui-
to jogo para os próximos 90 
minutos.

“Com certeza, está em 
aberto. E está porque eles 
deixaram em aberto. Claro, 
sempre tem um custo. Eles 
vão ter que repetir a atuação 
do primeiro tempo e nós não 
vamos repetir, com certeza, a 
do primeiro, pois fomos to-
talmente dominados”, disse 
o técnico.

De acordo com Abel, o 
principal motivo do time não 
ter jogado bem na primei-
ra etapa aconteceu na saída 
de bola. Com uma marcação 
adiantada, o time do técnico 
Zé Ricardo bloqueou as prin-
cipais alternativas de jogo do 
Flu e o Tricolor pouco ata-
cou.

“A marcação surpreen-
deu. O Flamengo ainda tem 
um jogo nesta quarta-feira e 
poderia, de repente a estra-
tégia foi essa, tentar liquidar 
logo no primeiro jogo. Não 
conseguiram. E depois não 
conseguiram jogar mais”, 
declarou. O treinador ainda 
afirmou que tanto Welling-
ton quanto  Richarlison tive-
ram a movimentação quase 
nula no primeiro tempo.

“Facilitou e muito, por-
que como o Flamengo es-
tava marcando a saída de 
bola, a movimentação deles 
fez a grande diferença ali no 

meio-campo. Mas já passou, 
ficou para trás e depois des-
se primeiro tempo e princi-
palmente, do nosso segun-
do, mais vivo nós estamos”, 
exaltou.

Sobre a falha do zagueiro 
Renato Chaves, que originou 
o único gol da partida, o téc-
nico ressaltou que os erros 
fazem parte do futebol. “É 
uma pena, porque ele fez um 
segundo tempo muito bom. E 
uma pena também, pelo do-
mínio que o Flamengo teve, 
que esse gol tenha saído de 
uma falha tão gritante. O ra-
paz não merecia isso, foi um 
erro e erros acontecem”.

Feliz com a mudança de 
postura do time no segundo 
tempo, o técnico acredita que 
o que mudou foi a movimen-
tação dos jogadores, já que 
não tiveram substituições no 
intervalo. “Os números não 
mentem. Se você olhar 116 
passes em 45 e depois passa 
para mais que o dobro, 347, 
tinha alguma interrogação aí. 
E é essa interrogação que vai 
ficar até domingo que vem”, 
reafirmou Abel.

Já o apoio incondicio-
nal da torcida, que mesmo 
na derrota, apoiou o time, 
emocionou o técnico tricolor. 
“Sensacional. Talvez o que eu 

falei para eles aqui dentro, 
de que não terminou, de ter 
saído do primeiro tempo to-
talmente dominado e voltar 
para um segundo tempo mui-
to bom, sem substituir, ajude. 
Mas o que o torcedor fez no 
final foi muito mais forte para 
o grupo do que as minhas pa-
lavras”.

Ele ainda enfatizou o 
apoio dos tricolores. “Nós 
sentimos que a torcida está 
do nosso lado e esse é o mo-
mento de estar do lado. En-
tão, parabéns. Tenho total 
convicção que isso foi um an-
tídoto muito bom para essa 
semana de trabalho, e para 

tentar reverter essa vanta-
gem”.

No próximo domingo, na 
grande final do Campeona-
to Carioca no Maracanã, Abel 
Braga garante que o jogo terá 
outra história. “O Fluminense 
está quebrando muitos pa-
radigmas, quebrando muitas 
opiniões de um time conside-
rado o time a ser batido. O ano 
está sendo maravilhoso, então, 
vamos para casa rever tudo. 
Eu, hoje, praticamente não 
durmo, seria assim com vitória 
ou com derrota. Nada que nos 
impeça de ser uma equipe a al-
tura da que nós conhecemos”, 
finalizou o treinador.
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Botafogo-PB vence o Galo em pleno estádio Amigão e já volta atenções para segunda partida

Vitória sobre o Treze faz 
Belo aumentar vantagem

Fotos: Cláudio Goes

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

O jogo bastante disputado aconteceu na tarde do último domingo, no Amigão, onde Botafogo-PB e Treze disputaram a bola em pé de igualdade

Itamar Schülle pede cautela para jogo de volta
Dentro das quatro linhas do 

gramado ordem é manter o foco e a 
tranquilidade para o jogo de volta, 
evitando o “já ganhou” para que não 
atrapalhe a concentração do grupo. 
Na avaliação do comandante tricolor 
a primeira vitória foi importante para 
quem almeja o título, porém, não se 
pode fazer festa antes do segundo 
compromisso da final. “Ao terminar 
o jogo falei com os jogadores que 
não ganhamos nada, já que teremos 
que enfrentar novamente uma equipe 
forte e perigosa. Nosso lema será 
de humildade e confiança para que 

possamos atingir o objetivo. Quero 
convocar o torcedor para lotar o 
Almeidão e levar o grupo a buscar 
o título tão esperado por todos”, 
disse Schülle. Autor do gol da vitória 
botafoguense o atacante e artilheiro 
do Estadual, Rafael Oliveira, com 16 
gols, enaltece a raça, perseverança e 
determinação do elenco que foi guer-
reiro o tempo todo para conseguir 
uma vitória no primeiro duelo das 
finais. “Conseguimos uma vantagem 
boa, mas temos que nos concentrar 
ainda mais, já que será outra batalha. 
Pés no chão e trabalhar duro para 

chegar ao que todos aguardam que 
é o título paraibano’, frisou Rafael. 

   Para o volante Sapé, que fez 
o primeiro gol dos botafoguenses a 
responsabilidade aumentou, princi-
palmente com uma vantagem que 
conseguiu no primeiro confronto 
entre as duas equipes. Ele acredita 
que o Botafogo terá que entrar ainda 
mais cauteloso e determinado para 
não deixar o Treze jogar e aproveitar 
os espaços vazios. “Temos que usar a 
vantagem e não deixar o rival gostar 
do jogo, afinal, estaremos em casa e 
com o apoio da torcida”, frisou. 

O diretor de futebol do Treze, Fábio Azevedo, acredita 
na vitória do time na partida de volta das finais do Estadual. 
O dirigente frisou que no futebol tudo pode acontecer, já que 
do jeito que o Botafogo venceu o Alvinegro pode chegar no 
Almeidão e reverter o resultado. “Estamos acreditando que 
podemos mudar tudo e obter o título fora de casa. Toda se-
mana observamos as surpresas que acontecem no esporte, 
então, estamos esperançosos e acreditando que podemos 
conquistar a taça na casa do adversário”, observou. Sobre 
a derrota no primeiro confronto, o dirigente enfatizou que 
foram falhas cruciais que não podem acontecer em decisão, 
onde na segunda partida o Treze terá que fazer melhor e não 
dar espaço para o adversário. 

“Iremos corrigir as falhas para que possamos fazer melhor 
e obter a vitória e consequentemente o título estadual. A deci-
são está aberta e vamos com tudo para derrotar o Botafogo em 
seus domínios”, comentou. De acordo com o treinador Celso 
Teixeira não adianta ficar lamentando, mas trabalhar forte 
para reverter a vantagem e conseguir o título no Almeidão. 
“Perdemos uma batalha, mas a guerra ainda está para acabar. 
Acredito na reação e determinação do grupo que vai para o 
tudo ou nada no jogo de volta”, observou. 

Com relação a derrota o comandante trezeano frisou 
que o time pecou em determinadas situações, deixando es-
paços para que o Botafogo-PB marcasse os gols. “Tentamos 
corrigir no decorrer do jogo, mas não deu certo. Vamos ter 
uma postura diferente para o segundo compromisso”, disse. 
Para o experiente meia Marcelinho Paraíba o Treze não está 
“morto” e a decisão ainda terá 90 minutos, onde no futebol 
tudo pode ocorrer. “Presenciei várias situações como esta e 
não será diferente com o Treze que vai a capital determinado 
e disposto a reverter a vantagem e trazer o título. O grupo 
está unido e tem a consciência que pode alcançar a meta”, 
frisou. O autor dos dois gols do Treze, Jean Carlos, é da mes-
ma opinião do companheiro e que o Treze é time de tradição, 
coragem e luta, onde nada está perdido. 

O Botafogo-PB, que acabou a fase classificatória com 40 pontos, tem crescido cada vez mais, e deu passo importante para mais um título

O Treze, apesar da derrota dentro de casa, acreita que pode reverter situação no Almeidão e levantar o tão sonhado Campeonato Estadual Os dois times fizeram um duelo jamais visto antes na primeira final

Galo promete mais raça

Para quem fez a melhor 
campanha no Campeona-
to Paraibano, ao terminar 
a fase classificatória com 
40 pontos, derrotar o Treze 
(3 x 2), no último domingo, 
em pleno Estádio Amigão, 
em Campina Grande, no pri-
meiro jogo das finais não 
foi surpresa. Uma equipe 
que mantém um rendimen-
to satisfatório e vem con-
seguindo obter resultados 
positivos importantes que 
lhe credencia como favorito 
para conquistar o título es-
tadual. No próximo domin-
go, às 18h30, o Belo recebe 
o Galo da Borborema no 
Estádio Almeidão, na parti-
da de volta das finais, com 
uma grande vantagem, onde 
pode até perder por um gol 
para levantar a taça e fazer a 
festa em seus domínios. 

O Alvinegro terá que 
ganhar por uma diferença 
de dois gols para reverter a 
vantagem do rival. Nas hos-
tes da Maravilha do Contor-
no o clima é de tranquili-
dade e muita concentração 
para o segundo duelo no 
Clássico Tradição. De acordo 
com o presidente Zezinho 
do Botafogo, o time não ga-

nhou nada e vai se preparar 
ainda mais para o próximo 
confronto, que será de muita 
empolgação e emoção para 
as duas torcidas. Segundo 
ele, clássico é clássico e o 
respeito ao adversário é fun-
damental para obter o título 
paraibano. “Não tem nada 
resolvido, já que teremos 
mais 90 minutos, onde no 
futebol tudo pode aconte-
cer. Claro que conquistamos 
uma boa vantagem, porém, 
temos sempre que respeitar 
um adversário tradicional 
do futebol da terra”, frisou. 

O gerente de futebol, 
Breno Morais, destacou a 
união que existe fora e den-
tro da equipe, com a direto-
ria trabalhando para dar o 
melhor à comissão técnica 
e os jogadores na reta final 
da disputa. Ele ressaltou a 
força e o incentivo da torci-
da que vem apoiando o time 
desde o início do Paraibano, 
principalmente a festa que 
fez na Serra da Borborema 
na vitória de 3 a 2. “Graças 
a Deus temos a colabora-
ção de todos que fazem o 
clube, afinal, existe um pla-
nejamento que vem surtin-
do efeito. Vamos trabalhar 
para trazer o título nova-
mente para João Pessoa”, 
observou. 



Nacional
O Projeto Pixinguinha, concebido para levar músicos 
brasileiros em turnês pelo país, está de volta este 
ano com um novo formato. Página 11
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Um dos maiores nomes da música, o artista cearense faleceu no último fim de semana

 Autoridades, artistas 
e produtores culturais la-
mentaram a morte do can-
tor e compositor cearense 
Belchior, de 70 anos, que 
morreu na madrugada do 
domingo (30) em Santa 
Cruz do Sul (RS). O corpo 
do artista será enterrado 
hoje em Fortaleza, no ce-
mitério Parque da Paz, no 
túmulo onde estão os pais 
dele. O Governo do Estado 
do Ceará decretou luto ofi-
cial de três dias. 

Aqui na Paraíba, vá-
rios artistas, gestores e fãs 
declararam a sua admira-
ção pelo “Rapaz latino-a-
mericano”, a exemplo do 
governador Ricardo Cou-
tinho, que postou em rede 
social uma frase da canção 
Velha roupa colorida, de 
autoria de Belchior, segui-
da da sua homenagem. “O 
que há algum tempo era 
novo, hoje é antigo, e pre-
cisamos todos, rejuvenes-
cer”. Grande e imortal Bel-
chior, patrimônio cultural 
do Brasil”. Em outra pos-
tagem, o governador reve-
lou desapontamento por 
um projeto não realizado 
com a participação de Bel-
chior. “Uma frustração. Há 
6 meses, começamos uma 
busca por Belchior. Que-
ríamos vê-lo cantando ao 
lado da nossa Orquestra 
Sinfônica da PB. Não deu”.

O jornalista Carlos 
Aranha, comentou emo-
cionado em entrevista 
ao Jornal A União, a afe-
tividade e generosidade 
como marcas do artista 
cearense. “Ele era um ser 
humano diferente, gene-
roso e preocupado com 
as pessoas, além de muito 
coerente com as suas con-
vicções políticas. Ele nun-
ca teve filiação partidária, 
porém, era uma pessoa de 
esquerda com percepção 
crítica. 

Aranha revelou que 
eram amigo de Belchior 
desde antes dele gravar 
seus grandes sucessos. 
“São 30 anos de amizade, 
e por ele ser uma pessoa 
que cuidava da sua saúde, 
não comia carne e se exer-
citava, essa notícia me pe-
gou de surpresa e me dei-
xou muito triste”. Adiante, 
Aranha arrematou: “Eu 
não exito em afirmar que 
ele foi o maior letrista da 
música brasileira”.

O poeta Lau Siqueira 
também deixou mensa-
gem em sua rede social 
e citou frase de autoria 

Alexandre Macedo
xandremacedo@gmail.com

Cantor Belchior deixa um 
importante legado na MPB

do homenageado. “Bel-
chior foi imenso e ilu-
minado, sem precisar de 
tanta estatura e tantas 
luzes. No Brasil de Sa-
fadão não há mais lugar 
para a poesia. A Música 
Contemporânea Bra-
sileira perdeu um dos 
seus maiores criadores. 
Já o público... ah, o públi-
co... os jovens... ah, os jo-
vens...talvez nem saibam 
quem foi Belchior. “Não 
me peça que eu faça uma 
canção como se deve...”

Compositor cearense é autor de canções que marcaram gerações, a exemplo de Tudo outra vez, Sujeito de sorte, Alucinação, Medo de avião, A palo seco e Velha roupa colorida

Sentimento latino
Na infância no Ceará, Bel-

chior estudou piano e música 
coral e trabalhou no rádio em 
sua cidade natal. Seu pai to-
cava flauta e saxofone e sua 
mãe cantava em coro de igreja. 
Mudou-se em 1962 para Forta-
leza, onde estudou Filosofia e 
Humanidades. Também chegou 
a estudar Medicina, mas aban-
donou o curso em 1971 para se 
dedicar à música.

Começou a carreira apresen-
tando-se em festivais pelo Nor-
deste. Fez parte do chamado Pes-
soal do Ceará, que inclui artistas 
como Fagner, Ednardo, Rodger 
e Cirino. Depois do sucesso de 
“Mucuripe”, mudou-se para São 
Paulo, onde compôs trilhas sono-
ras para filmes e passou a fazer 
shows maiores e aparições em 
programas de televisão.

O seu sentimento de latini-

dade é pulsante na sua obra, 
com composições que falavam 
de “sonho”, “sangue” e “América 
do Sul”, afirmando ser “Apenas 
um rapaz latino americano sem 
dinheiro no Banco / Sem paren-
tes importantes e vindo do inte-
rior”. Ou ainda quando utiliza 
da ironia com sutileza em “Por 
força deste destino / um tango 
argentino me faz bem melhor 
que um blues”. 



Em português, pode-se ler jornal 
só pelos acentos. Diferente da língua 
geral, padrão, do Rei Arthur, tão calva, 
sem véu nem chapéu, na cabeça só a 
caspa do “is”. Na grafia de Dom Diniz, 
el rei trovador, a língua se reveste 
pilosa, fulva na maçaroca das peru-
cas, cabeça coberta quando sai à rua: 
chapeuzinho catita, til e circunflexo 
cobrem de pudor a fronte das vogais.

Grave ou aguda, a tiara do acento 
ilumina ainda mais as claras palavras 
em festa. É o tempo das sintaxes ma-
duras, sumorosas, primavera semân-
tica das palavras em flor. Importuno e 
bufão, o trema irreverente arrebitava 
a prosódia nos patéticos “üs”. Há 
quem agüente?

Em português, reinol ou colo-
nial, o clima do assunto determina a 
tônica ensolarada ou átona palidez 
da palavra anêmica. É mais fácil ler, 
entreler, sobreler a frase, sem abso-
luta semântica ou caduca sintaxe: 
o censo dos acentos, abertos ou 
circunspectos, ou mesmo circunfle-
xos, determinam a tez louçã e biliosa 
da mensagem. Os acentos regerão o 
número das palavras, se plurais, se 
solitárias.

No jornal, o fato é o agente climá-
tico da notícia. Seca ou molhada, ela é 
apenas o natural desse clima mutável, 

Há uma informação de que o primeiro automóvel, com má-
quina a vapor, teve sua origem na França, em 1769, e credita-se 
como seu idealizador o engenheiro-mecânico Nicolas Cunot.  

Com o desenvolvimento da técnica automobilista o 
alemão Karl Benz, em 1885, patenteou um veículo movido 
a gasolina, com 3 rodas de borracha, uma na frente e duas 
atrás, com assento, totalmente abertos, para dois passagei-
ros. O engenhoso invento fazia 13 km/h, em estrada carroçá-
vel, trajetória considerada uma ousadia para a época, desde 
que a finalidade de ponta, era um meio de locomoção rápido 
e cômodo, superior, em velocidade, a tração animal.

Uma matéria assinada pelo jornalista Mário Giudicelli, diz 
que, no inicio do século XX, no sul dos EUA, foram votadas 
leis de proteção à sociedade, por conta de possíveis danos 
causados por motor impelido a “hidrocarbonetos saturados”. 
As normas para sua movimentação, determinavam que a 
“estrutura precária” fosse antecedida, por um arauto, mon-
tado num cavalo, com uma bandeira vermelha a tremular 
em sua mão. O toque de uma corneta, avisaria à população 
que, “bem perto, vinha o perigoso e diabólico instrumento, 
portanto se acautelassem...”

Os ingleses demoraram um pouco mais, em relação aos 
EEUU e Alemanha, em introduzir o automóvel em seu país, 
em face de lei de (1862, que impunha aos veículos transitar 
somente com uma pessoa, ao seu lado. E na dianteira reco-
mendava a exibição do tal aviso sobre o “perigoso e diabó-
lico instrumento.”  O Lancaster foi o primeiro carro inglês, a 
rodar e, logo após, vieram os: Subean, Swift, Humber, Riley, 
Singer, Lagonda, etc. 

Desde os anos 20, a importação de veículos automotores 
era uma rotina no Brasil, porque os abastados do café e do 
leite tinham interesse em mostrar apogeu, quando de suas 
pendências políticas. Ter um veículo desse porte, era sinô-
nimo de grandeza. A Ford Motors Company tinha iniciado a 
montagem de seus  Ford “T”, em São Paulo, em 1919. A Gene-
ral Motors, em 1925, enviava para os compradores brasilei-
ros o Chevrolet “Cabeça de Cavalo”. 

O primeiro carro que desembarcou no Porto de Santos-SP, 
procedente da Europa fora um modelo Peugeot equipado 
com motor Daimler, impulsionado a gasolina, de dois cilin-
dros em V e 3,5 cv de potência máxima. Carro Nacional nessa 
época, nem mesmo em sonho...

Em 1893, um modelo autopropulsionado, em condi-
ções de se movimentar com segurança, chegava a São Paulo, 
enviado por Henri Ford, que no Brasil instalou uma mon-
tadora, com sua marca. No discurso de inauguração disse o 
empresário norte americano: “O automóvel está destinado a 
transformar o Brasil, numa grande potência”.  A premonição 
de mais de um século valeu.

Nesse mesmo ano, São Paulo, que contava 200 mil 
habitantes, parou para ver Henrique Santos Dumont, irmão 
do Pai da Aviação, dirigir um Draimer, um acontecimento de 
grande impacto para os paulistanos.

No Rio de Janeiro a façanha coube ao romancista, poeta, 
orador e jornalista José (Carlos) do Patrocínio, que se doou à 

causa abolicionista. Ao determinar-se ensinar o poeta Olavo 
Bilac a guiar, pelo desnivelado caminho da Tijuca, o aprendiz 
arremessou o carro, novinho em folha, contra uma árvore.  O 
desastrado protagonista ainda se vangloriou de ser o primei-
ro a causar um acidente, na direção de um auto, na capital da 
República. 

A  partir de 1946 a montagem dos carros importados 
passou a ser no Brasil.  A guerra (1939/45) havia acabado e 
a democracia voltara à pátria, depois de oito anos de dita-
dura civil.  Os carros importados retomaram a usualidade, 
porém, as oficinas tiveram de improvisar peças de reposição. 
Dai surgiu a incipiente indústria de Autopeças, que encora-
jou a construção do carro brasileiro. 

Os conformistas diziam que o Brasil jamais seria uma 
nação industrial porque, pela lei da divisão internacional 
do trabalho e pelos tratados e acordos dela decorrentes, os 
países subdesenvolvidos continuariam aprimorando sua 
especialidade como fornecedores de matérias-primas e os 
industrializados, cedendo seus produtos manufaturados...    

Em 1952, a Comissão de Desenvolvimento Industrial 
– CDI – criada pelo presidente Getúlio Vargas, instalou a 
Subcomissão de jipes, tratores, caminhões e automóveis, 
presidida pelo subchefe da Casa Militar da Presidência da 
República, Lúcio Meira, engenheiro naval. Este fato teve 
grande importância para os destinos da indústria automobi-
lística nacional. 

Sua implantação voltou à tona com a posse de Juscelino 
Kubitschek de Oliveira na Presidência da República. Lúcio 
Meira, nomeado ministro da Viação e Obras Públicas, passou 
a chefiar um grupo de trabalho que deveria, no prazo de 
trinta dias, apresentar um plano para sua execução. Como 
decorrência, foi criado o Grupo Executivo da Indústria Au-
tomobilística – GEIA – pelo Decreto 39.412, de 16/06/1956. 
Esta data é considerada quase por unanimidade, o marco 
histórico da indústria automobilística no Brasil, porque o 
GEIA realmente viabilizou os esforços, os planos e as ini-
ciativas referentes ao parque automobilístico nacional.                                                                                                                                       
Em 1957 Juscelino Kubistchek, não pensou na infraestrutura 
das cidades, com mais de quatro centúrias de fundadas e in-
centivou a implantação de fábricas de carros, em São Paulo.  
Dois anos depois o comércio se abastecia com Sedan DKW,  
Simca Chambord, VWKombi,  Renault Dauphine e Volks-
vagen. Senhores respeitáveis como José Américo e Aloisio 
Pereira trafegaram nos fuscas pequenos e sem conforto. 

A capital federal (1960) e as sedes dos municípios cons-
truídos no século passado, como Brasília, Goiânia e Belo Ho-
rizonte, têm vias para acolher um trânsito intenso, em horas 
de maior movimentação. Nas velhas urbes vive-se o maior 
estresse por conta de espaço para percorrê-las, nas horas de 
deslocamento do trabalho e dos colégios.

A incidência desse fluxo sobrecarregado, não acontece 
apenas em João Pessoa, mas em todo o país, concorrendo 
para um conjunto de reações físicas e psíquicas, que têm fei-
to vítimas. Como será daqui a algumas décadas. Só o fabrico 
de carros com asas resolve o problema.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Boa parte dos brasileiros têm suas casas e apar-
tamentos comprados através do Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH), seja pela Caixa Econômica Fe-
deral, seja por órgãos estaduais e cooperativas tipo 
CEHAP. Cada contrato de promessa de compra e 
venda de imóvel é acompanhado de um Seguro Ha-
bitacional, que cobre avarias, sinistros, incêndios ou 
quaisquer outros danos causados ao bem. E o prazo 
de prescrição, segundo o Código Civil. para que um 
mutuário do Sistema Financeiro da Habitação (SFH) 
requeira a cobertura da seguradora em contrato 
de financiamento é de um ano. Segundo decisão do 
STJ, o entendimento foi tomado em caso que envol-
ve a dona de uma casa num conjunto habitacional de 
Bauru (SP), aposentada por invalidez desde dezem-
bro de 2007.

Mesmo após a invalidez, ela continuou a pagar 
as prestações do financiamento até outubro de 2011. 
Por problemas de saúde na família, não teve mais 
condições financeiras e ajuizou uma ação requeren-
do a quitação do imóvel. Alegou estar desobrigada 
de pagar as prestações à Companhia de Habitação 
Popular (Cohab) e que a quitação deveria retroagir 
à data da aposentadoria. O juízo de primeiro grau 
deferiu o pedido de quitação e condenou a segurado-
ra a indenizar a Cohab. Em grau de apelação, o TJ de 
São Paulo rejeitou os recursos da COHAB e da segu-
radora, aceitando apenas as alegações da viúva para 
que fosse restituído o valor pago após a concessão da 
aposentadoria.

No recurso ao STJ, a seguradora alegou que o 
prazo de prescrição para que a viúva pedisse a qui-
tação do financiamento era de um ano, conforme 
previsto no artigo 178 do Código Civil de 1916, man-
tido pelo atual Código Civil em seu artigo 206, pará-
grafo 1º, II, por se tratar de relação entre segurado 
e segurador. O ministro relator, Luís Felipe Salomão, 
citou entendimento do STJ de que se aplica o prazo 
de prescrição anual para se requerer a cobertura de 
sinistro relacionado a contrato celebrado no âmbi-
to do SFH. Dessa forma, “como a aposentadoria por 
invalidez ocorreu em 2007, e a ação foi ajuizada em 
2011, a pretensão securitária está fulminada pela 
prescrição” – refere o acórdão.

Convenhamos que seja uma injustiça, mas pre-
valece a força da lei. E que os mutuários se orientem 
e tenham cuidado com os prazos.

Coleção de direito civil
O Grupo GEN (Selo Editorial: Forense) acaba 

de lançar no mercado a Coleção de Direito Civil, em 
6 volumes, autoria de Flávio Tartuce (Publicação: 
8/12/2016 - Edição: 2|2017 - Páginas: 4176 - R$ 
954,00). É uma das melhores coleções sobre Direito 
Civil na atualidade. Abaixo, a opinião de alguns aba-
lizados juristas sobre a obra de Flávio Tartuce:

“Trata-se da melhor doutrina de Direito Civil do 
país. Os conteúdos são abordados de forma profun-
da e, ao mesmo tempo, de fácil compreensão, devido 
aos exemplos práticos”. Professor Carlos Alexandre 
de Moraes - coordenador do curso de Direito e pro-
fessor da Unicesumar (Maringá, Paraná).

“Indico há tempos a obra Direito Civil – Volume 
2, de Flávio Tartuce, por conciliar teoria e prática de 
forma objetiva e direta, atendendo bem às necessi-
dades dos meus alunos que iniciam os seus estudos 
jurídicos nos cursos de graduação da Faculdade de 
Direito da USP. Sem perder a profundidade, o livro 
demonstra de forma clara as principais categorias 
obrigacionais, desde o seu passado romano até a sua 
visão contemporânea”. 

Professora Giselda Maria Fernandes Novaes Hi-
ronaka - professora titular de Direito Civil da Facul-
dade de Direito da Universidade de São Paulo.

O automóvel no Brasil

Seguro 
habitacional

Prosódia

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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É tempo de 
espigas secas, 
vacas magras, 
gordas pragas, 
tempo de exílio 

no Egito

sujeito a pancadas e oscilações, que 
faz a história dos homens. A notícia 
traz o sotaque, o ricto e o hálito ma-
tutino da palavra diária, rotineira ou 
insólita, ou hebdomadária.

Hoje, os vocábulos estão en-
gurujados sob a mira dos circun-
flexos, contorcidos na cãibra do til. 
Tremem os tremas no cisma remoto 
de países antípodas, estiolam-se os 
agudos na chuva que não cai, estran-
geira e alísia. É tempo de espigas 
secas, vacas magras, gordas pragas, 
tempo de exílio no Egito.

Tempo de Jó e silício. Tempo de 
sentar na cinza do monturo e coçar 
a chaga do olvido divino. A Jó restou 
o caco de telha para coçar a lepra, a 
halitose do silêncio sem amigos. E a 
calva do quase desespero, como nas 

vogais saxãs. É o que resta, nas paicas 
avaras dos jornais. No tempo circun-
flexo, nasal, há um bafo de palavras 
cariadas.

Na reportagem do sonho, a 
surpresa em pesadelo. Se colorido, 
como sonho esquizofrênico, o véu da 
fantasia traz a púrpura dos condena-
dos, inconsútil, intransferível. Onde o 
chapeuzinho vermelho dos graves e 
agudos? Não se sabe, ao certo, se aos 
substantivos ou adjetivos, ou invariá-
veis advérbios. Os outros, os verbos, 
podem ser singulares ou plurais, 
os prórios acentos podem lhes ser 
diferenciais.

Como o acento dos nomes pró-
prios, mais fiéis à heráldica do que à 
prosódia. Se preto-e-branco o sonho, 
vê-se na gradação do cinza o blau que 
foi a realidade bastarda, proibida de 
ser vivida, só sonhada. Porque entre 
pesadelo real, notícia, ou sonho suel-
to, jocoso, o diferencial caído não faz 
mais diferença: as palavras, desama-
das, aboliram a flor nos cabelos. 

Nas ilhas do Pacífico, a flor do 
lado esquerdo dizia que tinha com-
panhia, do lado direito que procurava 
amor. Que nem sempre se acha.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Foto: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Nacional

Um dos principais projetos da 
história da Funarte, o Pixinguinha 
é visto hoje, em sua retomada, 
como uma prioridade do Centro 
de Música da fundação, vinculada 
ao Ministério da Cultura. 

História
Criado em 1977, a partir de 

uma proposta da Sociedade Musi-
cal Brasileira (Sombras) encampa-
da pela Funarte, o Projeto Pixin-
guinha teve desde o início, como 
marca, promover, em cada show, 
um encontro musical entre dois 
ou mais artistas – muitas vezes 
pertencentes a gerações, estilos 
musicais ou procedências dife-
rentes. Espetáculos de qualidade 
a preços acessíveis, abrangendo 
os diversos estilos e tendências 
da música popular, garantiram o 

sucesso do projeto, que também 
foi responsável pela revelação de 
diversos talentos locais nas várias 
regiões por onde passou.

Entre os momentos memorá-
veis da história do projeto estão 
os shows das duplas Cartola e João 
Nogueira, Nara Leão e Domingui-
nhos, Moreira da Silva e Jards Ma-
calé e Marlene e Gonzaguinha, en-
tre outras. Na longa lista de artistas 
que se apresentaram ou foram 
revelados pelo Pixinguinha estão 
ainda nomes como João Bosco, Dja-
van, Clementina de Jesus, Paulinho 
da Viola, Joyce, Toninho Horta, Leci 
Brandão, Danilo Caymmi, Guinga, 
Yamandu Costa, Leila Pinheiro, 
Jackson do Pandeiro, Edu Lobo, Zizi 
Possi, Arrigo Barnabé, Vitor Ramil, 
Itamar Assumpção, Fafá de Belém, 
Beto Guedes e Canhoto da Paraíba.

O curta-metragem brasileiro continua em ascensão. É lin-
guagem que evolui sob o domínio de uma nova geração de ta-
lentos que confirma a desenvoltura técnica, a eficiência reflexiva 
e a qualidade artística do que se produz na área em todo o país.

A referência especial do júri do Festival de Cannes no ano 
passado para “A moça que dançou com o diabo”, do paulista João 
Paulo Miranda, curta apontado como marco de equilíbrio da ci-
nematografia internacional observada por Cannes, seguramente 
o festival está entre os três mais prestigiosos eventos cinemato-
gráficos mundiais, atesta o status.

Na mesma tela de prestígio, acontece a celebração em di-
mensão continental da exitosa expressividade poética da obra do 
paraibano Torquato Joel, sempre destaque nos eventos nacionais 
e internacionais. Aconteceu de novo, essa atenção especial, com 
o curta “Moído (2016)”, o filme mais recente de Torquato exibido 
para o grande público do 27º Festival Internacional de Curtas 
Metragens de São Paulo. A presença de Torquato nessa galáxia 
mantém a Paraíba integrada ao circuito de máquina qualidade 
em realização. 

Obviamente que nem tudo está sobre os ombros de Tor-
quato na contemporaneidade paraibana, há outras personalida-
des magnetizando o campo gravitacional do curta-metragem, 
Ismael Moura, Marcélia Cartaxo, Ana Bárbara, Gian Orsini... 
Nesse campo das obras representantes da inquietação artística 
mais aguda e da indagação psicossocial plural que busca dimen-
sionar de que lugar nós estamos construindo simbólica e concre-
tamente a vida, conquista visibilidade especial o curta “Lavagem” 
(2011), direção do premiado quadrinista, artista gráfico e rotei-
rista paraibano Shiko.

Com direção de arte de Giga Brow e fotografia espetacular 
de Bruno Sales, além de um elenco brilhante, o filme, base tam-
bém para uma HQ não menos eletrizante, conta a história de um 
crime passional cometido num surto psicótico pela esposa de 
um criador de porcos. Alucinada, ela acredita que foi orientada 
pelo diabo em pessoa a esmagar o crânio do marido, esquartejar 
o corpo e alimentar os porcos com os pedaços.

O filme é um suspense psicológico que discute solidão, in-
comunicabilidade, desejo, culpa e seus efeitos devastadores sobre 
equilíbrio racional da personalidade assediada. É também um 
pequeno manifesto-tributo ao naturalismo cru de uma cinema-
tografia que tem avatares do nível de Cláudio Assis, Alain Fres-
not e Heitor Dhalia, no Brasil. E nomes a exemplo de Lars Von 
Trier,  de“Anticristo” e “Ninfomaníaca”, e David Cronenberg, de 
“Videodrome”.

 O realismo psicótico é a chave para a dimensão do terror 
que surge de um cotidiano abismal, um casamento marcado por 
rotina de desencanto, rotina que se transforma em prisão para 
a jovem mulher. Numa emboscada do destino, ela se entrega à 
paixão e ao sexo fora do casamento, situação que a atormenta e 
termina por produzir as alucinações que resultam no homicídio.

O design e a dramaturgia são de qualidade inquestionável. 
Confirmam em “Lavagem” particularidades técnicas do curta-
metragem, a discursividade de grande carga emotiva, conden-
sação do tempo para a ação, certa linearidade na montagem 
para atender às buscas da câmara sempre mais interessada em 
intensidade, em tonicidade, do que na objetividade retórica da 
argumentação enunciativa. 

Importante também é a discussão que o filme propõe so-
bre possessão e transe, religiosidade e alienação, racionalidade, 
sujeição e liberdade no âmbito da civilização técnica e sua trama 
midiática.

Há um contraponto altamente instigante entre o transe e 
a possessão enquanto fenômenos dissociativos (rupturas inter-
nas) mentais não acessados conscientemente e que servem para 
projeções de sentimentos e atitudes inspirados pela religiosidade, 
com suas crenças e superstições.

Contraponto com os transes e possessões socialmente pro-
duzidos pela ideologia, pelo modo de produção, pela mentali-
dade dominante. São caracterizados por fenômenos exteriores 
à consciência individual como a violência social, a manipulação 
de fatos e conceitos pelos aparelhos produtores e reprodutores 
das ideologias dominantes (mídia, escola, igrejas, trabalho, arte) 
que nos impõem o que alguns psicólogos definem por “instinto 
regrário”, o das regras sociais com suas interdições produtoras 
de patologias mentais. A religião surge como dupla problema-
tização: instância positiva para resistir à racionalização instru-
mental do ser para a produção, e aí se completa o ser eticamente 
espiritualizado; e instância alienante da supressão da consciência 
auto-organizativa para uma entrega submissa aos imperativos 
da fé irracional. “Lavagem” explicita campos da racionalidade 
no limiar do irracional, toca no irracionalismo que pressupõe 
fontes de organização da compreensibilidade do mundo via fé e 
nos desafia a pensar nas fronteiras da consciência. Um momento 
instigante e especial do curta-metragem paraibano. 

 

Lavagem

em destaque
Cinema

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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2o Caderno

Alfredo da Rocha Vianna Filho, conhecido como Pixinguinha, foi um maestro, flautista, saxofonista, compositor e arranjador brasileiro

Foto: Reprodução / Inrternet

No ano em que comemora 
o 40º aniversário de criação, o 
Projeto Pixinguinha, cuja última 
edição foi em 2009, está sendo 
retomado pela Fundação Nacio-
nal de Artes (Funarte). O projeto, 
concebido para levar músicos bra-
sileiros em turnês pelo país, terá 
um novo formato nesta retomada.

Entre os meses de maio e no-
vembro deste ano, 60 cidades das 
cinco regiões do país receberão, 
cada uma, um show do projeto. 
Para a nova versão do Pixingui-
nha, serão selecionadas 15 duplas 
de músicos, que apresentarão 
quatro espetáculos cada uma, em 
turnê por quatro cidades de uma 
região determinada.

Projeto Pixinguinha será retomado 
este ano com nova formatação
Paulo Virgilio 
Agência Brasil 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). Ma-
naíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 
(LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 20h45 
(LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 20h30 
(DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 19h45, 
22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h
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Diversidade

Goretti Zenaide
Que ninguém se 

engane, só se consegue a 
simplicidade através de muito 

trabalho

Pensar é o trabalho 
mais difícil que existe. Talvez 

por isso tão poucos se 
dediquem a ele

Oficinas

MagistradOs

invenções

O escritOr pernam-
bucano, Marcelino 
Freire, radicado em 
São Paulo e o poeta e 
artista visucal mineiro 
Mário Alex Rosa são 
os oficineiros convida-
dos pelo Sesc Paraíba 
para ministrar ofici-
nas do Projeto Arte 
da Palavra 2017. As 
inscrições são gratuitas 
e estão abertas para a 
primeira etapa, a ser 
realizada dias 17 a 19 
deste mês, das 18h às 
22h no Sesc Centro 
João Pessoa, enquanto 
a segunda etapa será 
dias 2 a 4 de agosto.

O diretOr da Esmar, 
desembargador Marcos 
Cavalcanti, participou dias 
28 e 29 de abril do XLV 
Encontro do Colégio Per-
manente de Diretores de 
Escolas Estaduais da Ma-
gistratura. O encontro foi 
na cidade do Recife, onde 
foi eleita a nova Comissão 
Executiva, do Conselho Fis-
cal e do Conselho Consulti-
vo daquele colegiado para 
o biênio 2017/2019.

Para ceLeBrar  o Dia 
Mundial da Propriedade In-
telectual, muitas invenções 
criadas na Paraíba foram ex-
postas em evento realizado 
na Cinep, na última semana 
com o intuito de disseminar 
a cultura da propriedade 
industrial. O evento foi aber-
to pela presidente da Cinep, 
Tatiana Domiciano e con-
tou com representantes de 
universidades, empresários, 
inventores e estudantes de 
cursos técnicos que trocaram 
experiências e discutiram 
questões ligadas à área da 
ciência, tecnologia e em-
preendedorismo.

Nara Lemos, Vanina Feitosa, Seldinha Ribeiro Coutinho e Rosane Dias que vai promover almoço no 
próximo dia 5 no salão de festas do Torre Imperial

Socorro Carvalho, a aniversariante de hoje, Fátima Vilar Cunha Lima e Fátima Sousa

Escritora Auxiliadora Borba está hoje aniversariando

Débora Julinda Maia, que hoje aniversaria, estilista Ignez Cunha 
que assina dos vestidos de festa e Diana Marinho

Presenças bacanas de Socorro Aragão, Mirtes e Flávia Medeiros no Paço dos Leões

PrOMOvidO  pela Game Nexus, será realiza-
do nos dias 6 e 7 deste mês o Strike Games 2017, 
um dos maiores eventos de games da Paraíba.

O evento será no Garden Hotel Resort, em 
Campina Grande e vai contar com um estande do 
Sebrae que oferece orientações sobre formalização 
e soluções de tecnologia para pequenos negócios.  
Para interagir com o público, o Sebrae vai apre-
sentar uma personagem, Cosplay, que dará dicas 
sobre como empreender no mundo dos games

O JUIZ Aluizio Bezerra Filho se prepara para 
lançar seu décimo livro, “Manual dos Crimes 
Contra o Erário”, pelo selo da Editora Jus Podivm 
e que tem prefácio assinado pelo vice-presi-
dente do TJPB, desembargador João Benedito.

O lançamento será no próximo dia 18, às 
18h no Pleno do Tribunal de Justiça da Paraíba, 
com solenidade conduzida pelo presidente de-
sembargador Joás de Brito Pereira Filho.

seJa nO traBaLHO, em casa e até 
mesmo na rua, o dia a dia das pessoas está 
cada vez mais digital, tornando-se refém do 
“envelhecimento digital” provocado pela luz 
azul emitida pela tela dos computadores, ce-
lulares, tablets, além da luz visível e radiação 
eletromagnética transmitida pelos Wi-Fi.

Pensando nisso, Anna Pegova, marca pio-
neira em cosmetologia e dermocosmetologia, 
dispõe do “Hydratant Mixte”, único produto do 
mercado que protege contra o envelhecimento 
digital, através de um mecanismo diferente 
dos filtros solares, que são somente reflexivos.

uuu A PBTur participou, da última sexta-feira, até domingo, 
em Natal, RN, da 2a edição da Expotour Católica com o obje-
tivo de divulgar os roteiros religiosos da Paraíba. Durante três 
dias foram apresentados informações sobre os Caminhos do 
Padre Ibiapina, no Brejo, a Cruz da Menina, em Patos, o Me-
morial Frei Damião, em Guarabira e as procissões de Nossa 
Senhora da Penha e de São Pedro Pescador.

envelhecimento 
digital

décimo livro

Mundo dos games

: POntOs
 
n Os fãs do grupo Nirvana 
que estiverem no dia 20 
de junho no Rio de Ja-
neiro, poderão conferir a 
exposição "Nirvana: Taking 
Punk to the Masses" no 
Museu Histórico Nacional.
n Organizada pelo Mu-
seu de Cultura Pop em 
Seatle, EUA, a mostra 
tem mais de 200 peças 
sobre a famosa banda.

Músico Glauco An-
drezza, Sras. Arlene 
Ferreira e Silva, 
Cecília Sobreira 
Souto, Fátima Vilar 
Cunha Lima, Vânia 
Di Lorenzo e Ilina 
Maracajá Coutinho, 
professora e escrito-
ra Auxiliadora Borba, 
arquiteta Débora Ju-
linda Maia, executivo 
Genésio Euwaldo 
Rêgo, médico Tarcí-
sio Dias, empresária 
Maria de Lourdes 
Sodré Ferreira.

ParaBéns

fotos: Goretti Zenaide

uuu O pintor paraibano sérgio Lucena, radicado em são 
Paulo, está participando da mostra “Os desígnios da arte 
contemporânea no Brasil”. a exposição acontece até julho 
no Museu de arte contemporânea de são Paulo.

MOvexPO
vitrine Para para os 
mercados do Norte/Nor-
deste que, juntas, repre-
sentam 25% do mercado 
nacional no segmento de 
mobiliário e artigos para 
o lar, a Movexpo - Feira 
Nacional de Móveis para 
a Região Norte/Nordeste 
vai ser realizada dias 23 a 
26 deste mês no Centro de 
Convenções de Pernam-
buco. A promoção é do 
Sindicato das Indústrias de 
Móveis de Pernambuco.

uuu O IESP participou do Campus Festival 2017 com Startups, 
com a peça “A Peleja do Fute” e shows de Humberto Gessinger, 
Maneva, Baiana Syster e Seu Pereira, além das palestras.

fotos: Dalva Rocha

foto: Arquivo
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Objetivo principal é tirar o foco dos profissionais de saúde e deixar a escolha de como será o momento do nascimento para as mulheres

Projeto de lei prevê Plano de 
Parto para gestantes em JP

Dia do Trabalho
Presidente Michel Temer em comunicado no 1º de 
Maio disee que reforma trabalhista trará vantagens a 
quem não tem.  Página 14
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Dar às gestantes o di-
reito de decidir sobre todas 
as etapas do seu pré-natal e 
parto. Essa é a essência do 
projeto de lei, apresentado 
recentemente pela vereado-
ra Sandra Marrocos (PSB), 
que ainda caracteriza a vio-
lência obstétrica com a fi-
nalidade de coibir a prática. 
Quem descumprir as medi-
das previstas na lei poderá 
sofrer punições. Um dos ar-
tigos prevê a criação de um 
Plano de Parto, que trará 
todos os desejos da mulher 
para o seu parto. 

“O Plano de Parto tem a 
função de registrar as prefe-
rências da mulher sobre to-
das as etapas do nascimento 
do bebê, podendo ser escrito 
em forma de carta corrida 
ou uma lista de itens com as 
preferências da mulher so-
bre o atendimento no local 
de parto, desde a sua chega-
da até a alta, incluindo os cui-
dados com o recém-nascido”, 
é o que prevê o §1º, Art. 4º, 
do projeto.

O objetivo principal des-
se projeto é tirar o foco dos 
profissionais de saúde e dei-
xar a escolha de como será 
o momento do nascimento 
para as mulheres.

 "A opinião médica é 
importante e decisiva, claro, 
mas a mulher precisa tomar 
conhecimento de todas as 
possibilidades para escolher 
qual será sua opção, e os mé-
dicos precisam respeitar a 
sua vontade".

Sandra Marrocos fez 
questão de destacar que o 
projeto foi construído de 

forma coletiva, envolvendo 
pessoas que já discutem so-
bre o parto humanizado e a 
violência obstétrica, como as 
doulas. “É um projeto com-
pleto, uma espécie de manual 
de como garantir um parto 
humanizado e impedir que a 
violência obstétrica aconte-
ça”, afirmou.

O projeto está dividido 
em quatro capítulos, que tra-

tam: da humanização da via 
de nascimento; da caracteri-
zação da violência obstétri-
ca; das penalidades previstas 
para quem descumprir a nor-
ma; e de como os ambientes 
hospitalares devem se ade-
quar à lei.

Ele define que são prin-
cípios da assistência huma-
nizada durante o parto, tra-
balho de parto e/ou cirurgia 

cesárea: o protagonismo 
restituído à mulher, valo-
rizando as suas escolhas e 
considerando o parto den-
tro de uma visão integrativa 
e interdisciplinar, retirando 
deste o caráter de proces-
so biológico, e alçando-o ao 
patamar de evento humano, 
onde os aspectos emocionais, 
fisiológicos, sociais, culturais 
e espirituais são igualmente 

valorizados, e suas específi-
cas necessidades atendidas; a 
vinculação e a harmonização 
entre segurança e bem-estar 
da gestante ou parturiente 
com a Medicina Baseada em 
Evidências; e a preferência 
pela utilização dos métodos 
menos invasivos e mais na-
turais.

O documento deverá ser 
apresentado ainda durante o 

pré-natal ao médico obstetra 
da gestante para que ele pos-
sa avaliar o desejo dela, asso-
ciado ao risco da gravidez, e 
assim harmonizar a liberda-
de de escolha da mulher, em 
conjunto com sua integrida-
de física e a do recém-nas-
cido, de acordo com as nor-
mativas da Agência Nacional 
de Saúde e da Organização 
Mundial de Saúde.

Violência obstétrica
“Caracteriza-se a vio-

lência obstétrica como a 
apropriação do corpo e dos 
processos reprodutivos 
das mulheres pelos profis-
sionais de saúde, através 
do tratamento desumani-
zado, abuso da medicali-
zação e patologização dos 
processos naturais, que 
cause a perda da autono-
mia e capacidade das mu-
lheres de decidir livremen-
te sobre seus corpos e sua 
sexualidade, impactando 
negativamente na qualida-
de de vida das mulheres”, 
define o Art. 5º.

Na hipótese de des-
cumprimento da lei, ini-
cialmente, os estabeleci-
mentos de saúde serão 
notificados por escrito com 
recomendação de que apli-
quem a norma. Em caso de 
reincidência, será aberto 
processo administrativo 
para apurar a responsa-
bilidade dos gestores das 
maternidades públicas. As 
unidades particulares es-
tão sujeitas a multas que 
variam de R$ 3 mil a R$ 60 
mil, gradativamente.

Após decisão da Justiça

Patos deve ganhar 
Centro de Zoonoses

A Justiça paraibana, 
por meio da 4ª Vara da 
Comarca de Patos, con-
cedeu tutela de urgência 
a uma ação civil pública 
proposta pelo Ministé-
rio Público da Paraíba 
(MPPB) e determina um 
prazo de 120 dias para 
que a Prefeitura Muni-
cipal de Patos (PMP), 
na região do Alto Ser-
tão do Estado, dê início 
à construção do Centro 
de Controle de Zoonoses 
e Fatores Biológicos de 
Riscos – Tipo 2 (CCZ2) da 
cidade. De acordo com a 
Lei 8.666/93, em 30 dias 
a administração munici-
pal deverá comprovar o 
início do procedimento 
licitatório.

A ação, proposta 
no dia 14 de fevereiro 
deste ano, é de autoria 
da promotora de Justi-
ça Ana Grazielle Araújo 
Batista de Oliveira, titu-
lar da 7ª Promotoria de 
Justiça Cumulativa de 
Patos. O Inquérito Civil 
2474/2013, visando a 
implantação do Centro 
de Zoonoses na cidade, 
ocorreu depois que a pro-
motora recebeu diversos 
expedientes relatando a 
existência de animais er-

rantes nas vias públicas 
de Patos, com descaso 
por parte da administra-
ção municipal.

“Foram constata-
dos inúmeros casos de 
leishmaniose e outras 
graves endemias trans-
mitidas pelos animais, 
colocando em risco a 
população”, explica a 
promotora Ana Graziel-
le. “Foram registradas 
diversas notícias de fato, 
tendo uma delas culmi-
nado com a instauração 
de inquérito”.

De acordo com a 
promotora, no curso do 
procedimento buscou-
se uma solução extraju-
dicial para o problema, 
porém o município, ape-
sar de apresentar pro-
jeto e apontar soluções, 
não adotou quaisquer 
medidas concretas à im-
plementação de políti-
ca pública municipal de 
proteção aos animais, 
instauração de progra-
mas que visem o contro-
le reprodutivo, registro, 
esterilização cirúrgica, 
adoção, além de campa-
nhas educacionais para a 
conscientização pública 
da propriedade respon-
sável.

No dia de ontem, 1º 
de maio, Dia do Traba-
lho, o deputado federal 
Wilson Filho (PTB), re-
forçou a necessidade da 
criação da Zona Franca 
do Semiárido Nordestino 
para promover o desen-
volvimento regional e a 
geração de novos postos 
de trabalho na região. A 
estimativa é que a área 
de livre comércio possi-
bilite a criação de cerca 
de 1 milhão de empregos 
diretos e indiretos entre 
os nove estados do Nor-
deste e Minas Gerais.

“Mais do que nunca 
precisamos de ações para 
aquecer nossa economia 
e reduzir os índices de de-
semprego que atinge todo 
o país e que no Nordeste 
fica ainda mais evidente. 
A nossa região, principal-
mente a área do Semiári-
do, há muito luta em pé 
de desigualdade com o 
restante do Brasil, no to-
cante à geração de fonte 
de renda para sua gente. 
A Zona Franca é uma pos-

sibilidade real de criação 
de postos de trabalho”, co-
mentou.

O Projeto de Lei 
19/2011 de autoria do 
parlamentar propõe uma 
área de livre comércio 
entre 93 municípios, para 
exportação e importação 
com incentivos fiscais, 
pelo prazo de 30 anos. Na 
próxima semana, o depu-
tado se reúne com a equi-
pe econômica do Ministé-
rio da Fazenda para tratar 
sobre o projeto.

 
O projeto
O projeto que cria a 

Zona Franca do Semiá-
rido Nordestino parte 
da sua sede que será em 
Cajazeiras, no Sertão pa-
raibano. A proposta bene-
ficia com a isenção de im-
postos, 93 municípios nos 
nove estados do Nordeste 
e em Minas Gerais, partin-
do da sede que será em 
Cajazeiras, em um raio de 
100 quilômetros. Na Pa-
raíba serão 50 municípios 
beneficiados.

Projeto pode gerar 
1 milhão de empregos 

O senador Raimundo 
Lira (PMDB), acompanhado 
do deputado estadual Ricar-
do Barbosa (PSB), esteve 
com o ministro do Turismo, 
Marx Beltrão. O objetivo foi 
defender prioridade para 
projetos de interesse de 
municípios da Paraíba que 
tramitam no órgão.

Durante o encontro, 
Lira e Ricardo Barbosa 
destacaram a importância 
dos projetos, que visam 
investimentos em cidades 
consideradas importantes 
para o turismo da Paraíba, 
mesmo compreendendo as 
dificuldades em relação ao 
contingenciamento de ver-
bas no órgão.

Eles trataram da 
construção de uma ponte 
para atender aldeias in-
dígenas no Município de 
Baía da Traição que, hoje, 
estão isoladas, pois eram 
atendidas por uma ponte 
provisória, de madeira, 
que caiu em virtude das 
chuvas. O projeto está or-
çado em aproximadamen-
te 800 mil.

O senador e o depu-
tado também trataram da 
revitalização do Parque 
Ecológico Bica de Sertão-
zinho, em Mamanguape, 
cujo projeto compreende 
duas fases: a primeira, de 
R$ 1,7 milhão; e a segunda, 
no valor de R$ 1,2 milhão.

Parlamentares buscam 
ponte para aldeias na PB

Senador Raimundo Lira e deputado Ricardo Barbosa se reuniram com ministro

Foto: Divulgação/CMJP

Foto: Divulgação/Assessoria

Vereadora Sandra Marrocos (PSB), autora do projeto, fez questão de destacar que a lei foi construída de forma coletiva, envolvendo pessoas que já discutem sobre o tema



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 2 de maio de 2017 

Poucas situações me dão um sorriso bobo 
no rosto. De canto, de pleno contentamento. 
Entre as raras e boas está aquela quando 
falam bem de alguém que você gosta muito. 
Momento gostoso, de ouvir, estufar o peito, 
soltar o ar lentamente relaxando a muscula-
tura do tronco inteiro e estampar o sorriso, 
discreto, mas de pura satisfação. 

Em meados de 2010 sobrevoei João Pes-
soa de helicóptero para um trabalho de fo-
tografia publicitária. Empresa de aviação e 
piloto eram pernambucanos. Enquanto voá-
vamos, o piloto, muito simpático, Walter, 
ainda lembro, puxava conversa: “O prefeito 
daqui parece ser trabalhador, né?”. “Sim, as 
pessoas gostam do trabalho dele”, respondi, 
e emendei perguntando, curioso como sou, 
se ele ouvira falar do então prefeito Ricardo 
Coutinho por amigos que moravam em João 
Pessoa. 

“Não, é que dá pra perceber que a cida-
de mudou, mesmo vendo somente de cima. E 
quando dá pra notar daqui é porque lá em-
baixo, pra quem mora, melhorou muito”, res-
pondeu. 

Aquela declaração de Walter a respeito 
de João Pessoa me deixou com o sorriso de 
canto de rosto porque falava bem da minha 
cidade, e mexeu comigo de certa forma. Uma 
pessoa que nunca visita a capital paraibana 
a pé, que não andava por aqui de carro, táxi, 
ônibus, não conhecia os pontos turísticos, o 
cotidiano, nada, conseguia perceber mudan-
ças causadas a partir de uma eficiência ad-
ministrativa até então desconhecida na Pa-
raíba. 

A cena voltou à minha mente após vis-
lumbrar o novo mapa rodoviário do Estado, 
transformado pelo programa Caminhos da 
Paraíba. A entrega da rodovia PB-384 pelo 
Governo do Estado fechou um ciclo pelo fim 
do isolamento asfáltico. Fim da poeira. Do 
acesso pelo barro. De cidades inteiras es-
quecidas pelo política pequena por falta de 
representatividade eleitoral, pois isso já foi 
fator determinante na Paraíba para onde os 
recursos deveriam ser destinados.

Hoje, Primeiro de Maio, Dia do Trabalho, 
estou na redação de A União, de onde escre-
vo esta coluna, com a satisfação de sempre. 
Mas se me perguntassem onde eu gostaria de 
estar, qualquer lugar do mundo, a resposta 
viria fácil: Carrapateira, no Alto Sertão pa-
raibano. 

O motivo principal não seria a presença 
do governador na cidade, em momento histó-
rico, ou mesmo o show de Santanna, o Canta-
dor. Nada disso. Queria estar em Carrapatei-
ra pelas pessoas. É lindo ver o povo sertanejo 
feliz, sabendo que foi lembrado pelo poder 
público, e que a necessidade das pessoas, seu 
bem-estar, falou mais alto que os 2.351 votos 
possíveis, segundo dados do TSE. 

O programa Caminhos da Paraíba é 
muito mais que o fim da estrada de barro 
para moradores de 54 cidades paraibanas, 
é três vezes maior que o destinado às 54, 
em volume de recursos. Revolução na mo-
bilidade! É mais que os quase R$ 1,3 bilhão 
investidos. É desenvolvimento, sim, e tam-
bém alegria, respeito, satisfação, orgulho 
para todos os paraibanos, um sorriso de 
canto de rosto que está acima de qualquer 
preferência política. 

E Walter, se estivesse comigo em outra 
pauta fotográfica, desta vez sobrevoando o 
Estado inteiro, de João Pessoa a Cajazeiras, 
teria a mesma impressão de outros, em pro-
porção geográfica muito maior.

Fim do isolamento

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
Presidente se pronunciou através das redes sociais e disse que “modernização das leis trabalhistas” criará emprego para jovens

Temer diz que reforma trará 
vantagens a quem não tem

Em mensagem pelo Dia 
do Trabalho, divulgada por 
meio das redes sociais, o pre-
sidente Michel Temer disse 
que a reforma das leis traba-
lhistas que tramita no Con-
gresso Nacional faz do 1º de 
Maio deste ano um “momen-
to histórico”.

Temer afirmou que a 
“modernização das leis tra-
balhistas” criará emprego 
para os jovens e concede-
rá direitos a trabalhado-
res que antes não tinham, 
como os temporários. Ele 
destacou a proposta de que 
acordos negociados entre 
trabalhadores e patrões 
prevaleça sobre o que diz a 
lei, que consta no texto da 
reforma.

“Além de mais empre-
gos, o resultado será mais 
harmonia na relação de tra-
balho, e, portanto, menos 
ações na Justiça”, disse o pre-
sidente.

Temer destacou a queda 
da inflação, desde que assu-

miu o cargo, como elemento 
que demonstra a recupera-
ção da economia, o que leva-
rá a uma redução do desem-
prego, que hoje atinge mais 
de 14 milhões de brasileiros, 

segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

“É com trabalho que 
vamos vencer nossas di-
ficuldades. Os resultados 

já começam a aparecer”, 
disse o presidente. “Acre-
dite no Brasil, acredite 
na força de cada um em 
transformar o nosso país”, 
completou.

“Incompreensões típicas da democracia plena”
No último sábado, durante 

cerimônia de abertura da Casa 
Japão São Paulo (Japan House), 
ao lado do primeiro-ministro ja-
ponês, Taro Aso, o presidente Mi-
chel Temer disse que as reformas 
propostas pelo Governo Federal 
são fundamentais para o país e, 
citando a reforma trabalhista, gera 
“incompreensões, objeções, con-
testações, mas que são típicas da 
democracia plena”. O presidente 
disse ainda que país vai continuar 
a trabalhar com ou sem protesto. 

“Quero aproveitar para con-
tar a todos, especialmente à 
imprensa brasileira, que eu 
acabei de transmitir ao senhor vi-
ce-primeiro-ministro, as reformas 
fundamentais que nós estamos 
fazendo no Estado brasileiro, 

dentre elas a trabalhista que 
gera, em um primeiro momento, 
naturalmente incompreensões, 
objeções, contestações,  mas que 
são típicas da democracia plena 
que nós vivemos em nosso país”, 
disse Temer.

No discurso, o presidente 
disse que o Brasil continuará a 
funcionar com ou sem protes-
tos. “O Judiciário, o Executivo, o 
Legislativo e o brasileiro é natu-
ralmente um povo otimista, um 
povo que não tem pessimismo 
em nenhum instante. Por isso é 
que nós dizemos: aconteça o que 
acontecer, haja protestos, não 
haja protestos, o Brasil continua 
e continuará a trabalhar”. 

Na última sexta-feira (28), 
foram realizados atos e gre-

ve geral de várias categorias 
no país em protesto contra as 
reformas trabalhista e da Pre-
vidência.

“Lanço essa mensagem es-
pecialmente para os investido-
res brasileiros e naturalmente 
os investidores japoneses, que 
como mencionou o governador 
Geraldo Alckmin [também pre-
sente na cerimônia], já vem apli-
cando intensamente no nosso 
país. É para dar tranquilidade e 
a segurança de que nós estamos 
desobstruindo os caminhos da 
economia para alcançar a tran-
quilidade de todo o povo brasi-
leiro e especialmente eliminar o 
desemprego, que aflige a muito 
nesse momento”, acrescentou 
Temer.

Presidente Michel Temer previu aumento do emprego e harmonia na relação de trabalho entre patrão e empregado

O presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), de 64 anos, 
voltou a ser internado 
na noite do último do-
mingo, (30), desta vez 
no Hospital Sírio-Liba-
nês, no Centro de São 
Paulo, para a realização 
de exames complemen-
tares. Foi o que infor-
mou sua assessoria no 
dia de ontem.

De acordo com a as-
sessoria, Eunício passa-
rá por check-up após ter 
sido diagnosticado em 
Brasília com Acidente 
Isquêmico Transitório 
(AIT). O peemedebista 
havia sofrido o AIT na 
capital federal após so-
frer um desmaio.

O presidente do Se-
nado chegou a ser in-
ternado na quinta-feira 
(27) na Unidade de Tra-
tamento Intensivo (UTI) 
do Hospital Santa Lúcia, 

onde ficou até sexta-fei-
ra (28), quando recebeu 
alta.

Segundo a assessoria 
de Eunício, a expectativa 
é a de que o político rea-
lize os exames até esta 
terça-feira (2) para poder 
assumir a presidência do 
Senado à tarde. Se isso 
não ocorrer, o vice, Paulo 
Cunha Lima, assumiria os 
trabalhos e Eunício volta-
ria à cadeira nesta quar-
ta-feira (3).

Ainda de acordo 
com a assessoria de Eu-
nício, os resultados dos 
exames informarão se 
o presidente do Senado 
precisará realizar algum 
tratamento ou não por 
conta do AIT. O Aciden-
te Isquêmico Transitó-
rio pode vir a causar um 
Acidente Vascular Cere-
bral (AVC) caso não seja 
tratado, informou a as-
sessoria do político.

Presidente do Senado 
volta a ser internado

Previdenciária 

Comissão encerra hoje 
discussão da reforma

Os debates em torno 
da reforma da Previdên-
cia, na Comissão Especial 
da Câmara que analisa a 
matéria, deverão ser en-
cerrados hoje, (2). A pre-
visão do presidente da co-
missão, deputado Carlos 
Marun (PMDB-MS), é de 
que a votação do substi-
tutivo apresentado pelo 
relator, deputado Arthur 
Maia (PPS-BA), comece 
amanhã e termine no dia 
seguinte. Marun quer que 
todos os inscritos para dis-
cutir a matéria se pronun-
ciem nesta terça-feira para 
que a votação na comissão 
seja iniciada nesta quarta.

Segundo Marun, as 
discussões tiveram que 
ser adiadas em função 
de a votação da reforma 
trabalhista ter termina-
do muito tarde. Com isso, 
não houve quórum na 

comissão para concluir 
os debates em torno do 
parecer do relator Arthur 
Maia. De acordo com Ma-
run, nesta terça-feira será 
possível concluir os deba-
tes até mesmo porque a 
Câmara estará mais tran-
quila com a apreciação 
de medidas provisórias, 
o que contribuirá para 
“maior concentração de 
deputados na comissão”.

Enquanto Marun tra-
balha para encerrar as 
discussões na comissão 
especial, o relator Arthur 
Maia disse que vai voltar a 
fazer uma rodada de con-
versas com as bancadas 
dos partidos aliados do 
governo para mostrar que 
várias modificações su-
geridas pelos deputados 
foram acatadas por ele e 
fazem parte do texto a ser 
levado à votação.

Foto: Agência Brasil
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Francisco chegou a sugerir que Noruega possa tentar esfriar a situação entre americanos e norte-coreanos
O papa Francisco de-

fendeu que o acirramento 
das tensões entre Estados 
Unidos e Coreia do Norte  
deve ser resolvido pela 
via diplomática, e que 
para isso, a mediação é 
um caminho válido.  Ele 
falou sobre o conflito en-
tre Pyongyang e Washin-
gton, durante uma con-
versa com jornalistas, 
que o acompanharam na 
viagem aérea de regresso 
do Cairo, no Egito, para o 
Vaticano. 

Francisco sugeriu um 
país já com experiência 
em mediação e concilia-
ção, como a Noruega, para 
tentar esfriar  a situação 
na região da Península 
Coreana. Ele expressou 
sua preocupação com a 
escalada de tensões e dis-
se acreditar que boa parte 
da humanidade poderia 
ser destruída em qualquer 
guerra generalizada.

O pontífice disse que 
está pronto para receber 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
que no mês que vem deve-
rá visitar a Europa. Segun-
do ele, ainda não há infor-
mação de que Washington 
tenha feito um pedido 
formal para um encontro, 
mas Francisco disse que 
está disponível para se re-
unir com Trump.

Trump estará na Sicí-
lia entre os dias 26 e 27 

de maio, para uma reu-
nião dos chefes de Estado 
do G7, o bloco dos países 
mais ricos do mundo, mas 
a Casa Branca ainda não 
confirmou se o presidente 
norte-americano visitará 
o papa em Roma. Em geral 
os presidentes vão até o 
Vaticano, quando visitam 
a Itália.

Na conversa com jor-
nalistas de diversas agên-
cias, o papa disse que o 
fracasso na negociação 
com Pyongyang e a con-
tinuidade dos testes com 
mísseis nucleares no país, 
poderia levar o mundo a 
consequências catastrófi-
cas.

Ele sugeriu a Noruega 
porque o país tem vasta 
experiência em mediação 
de conflitos, tendo par-
ticipado de negociações 
secretas entre Israel e Pa-
lestina nos anos de 1990, 
e recentemente fez parte 
da mesa de negociações 
entre o governo da Colôm-
bia e as Forças Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc), 
que firmaram um acordo 
de paz no ano passado, 
depois de meio século de 
conflito armado.

Venezuela
O papa também fez um 

pedido ao governo e à so-
ciedade venezuelana para 
que evitem novas "formas 
de violência" e que os di-

Papa sugere mediação para 
tensão entre EUA e Coreia

reitos humanos sejam res-
peitados no país. As infor-
mações são da agência de 
notícias EFE.

Além disso, o pontífice 
pediu a busca de "soluções 
negociadas para a grave 
crise humanitária, social, 
política e econômica que 
está assolando a popula-
ção" venezuelana.

 "Não param de chegar 
notícias dramáticas sobre 

a situação na Venezuela, 
com numerosos mortos, 
feridos e detidos".

"Enquanto me junto 
à dor dos familiares das 
vítimas, por quem rezo, 
faço um pedido cordial ao 
governo e a todos os com-
ponentes da sociedade ve-
nezuelana para que evitem 
novas formas de violên-
cia", disse o papa.

Algumas das manifes-

tações convocadas nos úl-
timos dias pela oposição 
venezuelana resultaram 
em violência e deixaram 
até agora um saldo de 29 
mortes, cerca de 500 feri-
dos e mais de mil detidos.

O pontífice acrescen-
tou que confia à "san-
tíssima Virgem Maria a 
intenção da paz, da recon-
ciliação e da democracia 
naquele querido país", em 

referência à nação sul-a-
mericana.

Francisco também es-
tendeu sua prece para ou-
tros países "que atraves-
sam graves dificuldades" e 
mencionou expressamen-
te a ex-república iugoslava 
da Macedônia, onde houve 
ataques ao Parlamento, 
com vários deputados feri-
dos nos últimos dias.

A primeira-ministra 
britânica, Theresa May, dis-
se que as negociações para 
o Reino Unido  (UK) sair da 
União Europeia (UE) serão 
difíceis, em resposta à pos-
tura dura adotada por líde-
res europeus em relação às 
conversas do Brexit.

Líderes da UE endos-
saram duros termos para a 
saída do Reino Unido, aler-
tando os britânicos para que 
não tenham "ilusões" em 
conseguir assegurar uma 
nova relação que mantenha 

seu acesso aos mercados eu-
ropeus.

"O que isso mostra, e o 
que alguns dos outros co-
mentários que vimos de lí-
deres europeus mostram, é 
que essas negociações vão 
ser difíceis", afirmou May à 
BBC.

A primeira-ministra 
ainda reiterou a posição de 
que estará preparada para 
deixar a mesa de negocia-
ções sem um acordo se não 
gostar dos termos propostos 
pela União Europeia.

May vê dificuldade 
para UK deixar  Brexit

Um mês de conflito

“Reprimir dissidentes na Venezuela 
não resolverá agitação”, diz ONU

O alto comissário para os 
Direitos Humanos das Nações 
Unidas, Zeid Ra'ad al Hussein, 
afirmou ontem (1º) que a op-
ção feita pelo governo da Ve-
nezuela, de "reprimir as vozes 
dissidentes, não resolverá a 
agitação" nas ruas e as razões 
dos protestos. A informação é 
da Agência EFE.

Para Zeid, os elementos 
mais alarmantes da situação 
da Venezuela são o aumento da 
violência, as ações de grupos 
armados pró-governamentais 
e a falta de confiança no gover-
no e no Poder Judiciário.

"Em nossa opinião, as 
ameaças de se desvincular 
da Organização dos Estados 
Americanos [OEA] também 
não são uma estratégia para 
recuperar a estabilidade e a 
paz", declarou Zeid, em entre-
vista na qual abordou as si-
tuações mais preocupantes de 
direitos humanos no mundo.

O organismo dirigido 
por Zeid não tem nenhum 
acesso à Venezuela, apesar 
de várias vezes ter solicita-
do ao governo a emissão de 
vistos para seus especialis-
tas, a fim de avaliar direta-

mente a situação de direitos 
humanos no país.

A última petição nesse 
sentido foi formulada em 
outubro, sem nenhum re-
sultado.

Zeid explicou que des-
de que assumiu o mandato, 
no final de 2014, transmitiu 
em vão ao então governo de 
Hugo Chávez o desejo de vi-
sitar a Venezuela.

Sobre a possibilidade de 
seu escritório oferecer uma 
mediação na atual crise ve-
nezuelana, o alto comissário 
disse que, para isso, o gover-

no teria que estar de acordo.
A OEA tentou, no pas-

sado, exercer essa função, 
mas sua relação com o go-
verno de Nicolás Maduro se 
degradou fortemente nos 
últimos meses.

Os protestos na Vene-
zuela completam hoje um 
mês, com saldo de 29 mor-
tos, 500 feridos e centenas 
de detidos.

Tanto a oposição quanto 
os setores aliados ao governo 
pediram a seus apoiadores 
que saiam às ruas para parti-
cipar de novas marchas.

O Uruguai inicia nesta 
terça-feira, (2) o registro em 
farmácias para compradores 
de maconha, a fim de habi-
litar a terceira via prevista 
para legalização aprovada 
em 2013 para o consumo le-
gal da substância.  A informa-
ção é da Agência EFE.

No total, 65 filiais do 
Correo Uruguayo de todo o 
país abrirão suas portas à 
espera de consumidores que 
queiram se registrar para ter 
acesso à maconha legal.

Fontes do correo expli-

caram à Agência Efe qual será 
o procedimento de inscrição 
e os requisitos para o registro 
dos usuários.

Estas pessoas deverão 
ser maiores de 18 anos, con-
tar com a cidadania uruguaia 
legal ou natural e residência 
permanente devidamente 
credenciada.

Por esta razão, é neces-
sário mostrar na hora do re-
gistro o documento de iden-
tidade e um comprovante de 
domicílio.

Outro requisito é que as 

pessoas não estejam regis-
tradas em alguma das outras 
vias que prevê a lei - cultivo 
doméstico ou membro de um 
clube canábico -, já que está 
proibido ter acesso à subs-
tância por mais de uma via.

Além disso, nos correios 
os funcionários tomarão uma 
impressão digital do usuário 
e pedirão que responda a um 
formulário com uma série de 
perguntas.

Fontes do organismo ex-
plicaram que nenhum dado é 
retido pelo Correo uruguayo 

e que toda a documentação 
será enviada ao Instituto de 
Regulamento e Controle de 
Cannabis (IRCCA).

Segundo detalha o IRC-
CA em seu site, as impres-
sões digitais dos consumi-
dores permitirão ter acesso 
às substâncias nas farmácias 
sem perder o anonimato.

O processo de inscrição 
não leva mais do que cinco 
minutos e poderá ser feito 
em qualquer dos 19 departa-
mentos (províncias) do país, 
segundo as fontes.

Uruguai inicia registro em farmácias 
para compradores de maconha

Primeira-ministra britânica, Theresa May, resposável pela negociação

O pontífice disse que está pronto para receber o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, apesar de Washington não ter feito um pedido formal para um encontro

Foto: Matt Campbell/Lusa 

Foto: Reprodução/internet
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